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O A Copasa iniciou uma nova fase do 
programa “Vem pra Rede de Água”, dessa 
vez, com foco em 18 mil clientes factíveis, 
que são aqueles que contam com redes 
disponíveis na rua, mas ainda não estão 
conectados ao sistema.

Colégio Adventista de Montes Claros realizou 
nesta semana, o projeto Quebrando o Silêncio, im-
portante iniciativa que visa instruir crianças e ado-
lescentes a reconhecer, inibir e não se calar diante 
de situações de abuso ou tentativas de violência.

A Universidade Estadual de Montes Claros 
(Unimontes) vai sediar nesta segunda-feira 
(26/08), o Encontro Regional (Regiões Norte e 
Nordeste) do Fórum Técnico Minas Gerais pela 
Ciência – Por um Desenvolvimento Inclusivo e 
Sustentável. O evento acontecerá na Biblioteca 
Central (campus-sede), a partir das 9 horas.

Governo de Minas lança projeto para ensinar 
estudantes a se protegerem em situações de 
risco e desastres naturais

Unimontes sedia Encontro Regional do 
Fórum Técnico MG pela Ciência

REGIONAL 9

Governo de Minas aposta em tecnologia 
e experiência do Corpo de Bombeiros 

DIVULGAÇÃO

CIDADE 7

Projeto da Igreja 
Adventista em parceria 
com o Colégio Adventista 
impacta alunos e a 
comunidade

GERAL 5

Cerca de 20 mil candidatos 
realizarão a prova neste
domingo

CONCURSO DA EDUCAÇÃO 

Governo de Minas lança 
projeto para ensinar 
estudantes a se protegerem 
em situações de risco e 
desastres naturais

Governo do Estado cria 
diretoria para fortalecer 
combate à violência contra 
mulheres no estado

Governo de Minas vai destinar mais 
de R$ 41 milhões para serviços de 
oncologia no estado

O Governo de Minas vai destinar mais de R$41 milhões em recursos estaduais para complementar os valores destina-
dos aos procedimentos de oncologia de alta complexidade no estado. 
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Para enfrentar uma das temporadas de estiagem mais rigorosas dos 
últimos anos, o Governo de Minas, por meio do Corpo de Bombeiros  
(CBMMG), e de forma integrada aos demais órgãos da Força Tarefa Pre-
vincêndio, tem aplicado esforços no combate aos incêndios em vegeta-
ção, com atenção especial às Unidades de Conservação. 
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Como a filosofia pode salvar 
as organizações

2 OpiniãO

Mulheres empoderadas?
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Na mídia, nas instituições de en-
sino, na política, nas conversas de 
bar, enfim, seja onde for, a expres-
são “empoderamento feminino” 
tornou-se, praticamente, um man-
tra. Creio que a maioria das mulhe-
res, em geral, sem muita reflexão 
sobre o tema, chancele o jargão, já 
que, ao menos à primeira vista, traz 
a sensação de ser elogioso ou qui-
çá, um presságio de algum tipo de 
revolução em prol da ala feminina 
do mundo. A sensação de angariar 
poder é, inegavelmente, boa. A mi-
noria, por sua vez, que critica o ter-
mo, em que pese o ordinário verniz 
de erudição, parece ter, igualmen-
te, em regra, pouco respaldo em 
argumentos e pensamentos meti-
culosos. Repetem-se, indiscrimina-
damente, os mesmos chavões. Por 
exemplo, certa vez, assisti a uma 
entrevista concedida por uma re-
pórter famosa em que ela dizia não 
gostar da “palavra empoderamen-
to feminino” porque conferiria a 
impressão de ser necessário que o 
poder fosse outorgado às mulhe-
res, o que seria falacioso, pois já o 
deteríamos. Sem adentrar na minú-
cia acerca da coerência deste fun-
damento (ou de outros igualmente 
vagos), questiono a sua relevância 
prática. Para mim, discutir se as mu-
lheres estão, hoje, empoderadas, se 
já eram detentoras de poder ou se 
esse poder lhes foi outorgado por 
alguém deveria vir muito depois de 
compreender, afinal, o que é poder 
para nós, mulheres.

Evidentemente, quanto a isso, 
há respostas fáceis e prontas. Exis-
te, claro, o óbvio. É natural que ter 
poder abranja ter direitos, como 
direito à liberdade, à autodetermi-
nação, à igualdade, à integridade 
(física, psíquica e emocional), à 
saúde, à educação, à livre iniciati-
va e, sobretudo, à dignidade. En-
tretanto, um olhar minimamente 
atento revela que esses direitos não 
se estendem para além dos direitos 
básicos inerentes a qualquer ser 
humano, independentemente de 
gênero. Penso que ser titular de um 
verdadeiro poder seja muito mais 
do que ter e poder exercer direitos 
básicos. Vejam, não estou contes-
tando a incomensurável relevância 

teórica e prática de garantir que as 
mulheres sejam, efetivamente, titu-
lares destes direitos e que possam 
exercê-los plena e integralmente. O 
que afirmo é que lutar para que as 
mulheres sejam titulares de direitos 
básicos e que possam os exercer 
não se confunde inteiramente com 
sermos detentoras de poder. Ter di-
reitos e poder exercê-los é apenas 
pré-requisito, quiçá, uma porta de 
entrada para o poder. Misturar estas 
ideais, creio eu, está muito mais as-
sociado com uma perspectiva clara-
mente política do tema. Afinal, esse 
enlace conceitual de assuntos (ain-
da que acintoso) leva a uma clara 
dicotomia capciosa: se os conceitos 
de poder e titularidade de direitos 
se confundem, alguém a favor do 
tal empoderamento feminino se-
ria, automaticamente, a favor dos 
direitos básicos das mulheres, bem 
como de seu exercício. Na contra-
mão, quem negasse o empodera-
mento das mulheres seria, então, 
opositor aos seus direitos e, assim, 
ratificador do machismo estrutural, 
afrontando, no final das contas, os 
contemporâneos valores sociais su-
premos do justo e do solidário.

Todas essas divagações que dão 
margem a tanta elocubração ideoló-
gica e debates regados a pedantis-
mo oco não me parecem, de fato, 
impactar e tirar o sono das mulhe-
res de carne e osso com que convi-
vo. Não nego, claro, que exista um 
percurso ainda longo a seguir na 
busca por outros direitos relevantes 
e seu exercício, em especial, quan-
do estamos diante de classes menos 
favorecidas. No entanto, a verdade 
é que eu vejo, sim, ao meu redor, as 
mulheres desfrutarem daquilo que 
já foi conquistado. As mulheres no 
meu entorno, em sua grande maio-
ria, estudam, têm empregos e car-
reiras, têm liberdade (de ir e vir, de 
planejar sua família, de seguir sua 
vocação, de manifestar suas ideias, 
de exercer qualquer profissão...), 
têm segurança (aquela que é viável 
em um país como o Brasil por ora), 
têm acesso à saúde (às vezes mais, 
outras menos a depender da con-
dição social, não do gênero), têm 
acesso à justiça (sim, o judiciário 
segue machista, mas este será outro 

assunto), têm participação políti-
ca crescente... Enfim, eu enxergo 
mulheres detentoras de direitos 
de que não eram titulares outrora 
exercendo-os, de modo geral, ain-
da que não em sua plenitude, já de 
maneira razoável. É inegável que, 
sendo eu uma mulher de classe mé-
dia alta, tenho mais acesso e fami-
liaridade com estas mulheres. Dito 
isto, não me atreverei a discorrer, 
logicamente, sobre uma acurada 
análise social sobre o quanto mu-
lheres de cada classe detém direitos 
e desfrutam deles, mas arrisco dizer 
que, em menos de cem anos, houve 
progressos colossais de que todas 
nós gozamos, graças ao que nossa 
vida é completamente diferente da 
que viveram nossas mães e avós.

Todavia, ainda assim, ao me de-
parar com as mulheres de hoje, que 
desfrutam de tantas vitórias, não 
vislumbro mulheres poderosas. Eu 
enxergo mulheres exauridas, sobre-
carregadas, solitárias (dentro e fora 
de relacionamentos), viciadas em 
trabalho e ascensão, entorpecidas 
por antidepressivos e ansiolíticos, 
assoladas por intensos sentimen-
tos de culpa e remorso (sobretudo 
em relação a filhos), enterradas em 
infindáveis sessões de terapia por 
acreditarem que são problemáti-
cas, frustradas por não atingirem 
padrões de beleza inalcançáveis, 
dispostas a colocar a saúde em ris-
co pela silhueta ideal, entupidas 
de hormônios em busca do último 
suspiro de energia, perdidas entre 
os tantos caminhos que a liberdade 
oferece, emocionalmente frágeis e 
instáveis, pretensamente autossufi-
cientes (quiçá, soberbas), confusas 
quanto ao papel a desempenhar 
nos relacionamentos amorosos e na 
família, obcecadas por juventude 
eterna, consumistas como se o seu 
valor dependesse do que podem 
comprar, acumuladoras de funções 
supérfluas, prevaricadoras e pro-
crastinadoras de funções relevan-
tes, altamente preconceituosas em 
relação aos nossos próprios atribu-
tos femininos.... Talvez, tenhamos 
passado tanto tempo invejando a 
supremacia dos homens que te-
nhamos, sem notar, internalizado 
que atributos preponderantemente 

masculinos, como competitivida-
de, agressividade, inflexibilidade, 
racionalidade e independência são 
os que definem o valor de uma pes-
soa tanto nas relações particulares 
quanto profissionais. Em vista dis-
so, relacionamos nossos atributos 
femininos, como sensibilidade, em-
patia, intuição, flexibilidade e tole-
rância, com fragilidade e vulnerabi-
lidade e, consequentemente, com o 
risco de nova subjugação. Por esse 
motivo, creio que estejamos nos 
espremendo para ocupar uma po-
sição no mundo que, embora seja 
nossa, deva ser preenchida da nos-
sa própria forma, expressando nos-
so poder pela nossa feminilidade. 
De maneira oposta, seguimos bus-
cando poder (na verdade, mais que 
poder, realização e felicidade) sob 
a perspectiva dos homens, ignoran-
do nossas verdadeiras necessidades 
e anseios.

Ouso dizer que usamos nossa li-
berdade recém conquistada de for-
ma irresponsável e inconsequente, 
enjaulando-nos em novas gaiolas, 
de esponte própria, ainda mais di-
fíceis de escapar dadas as suas gra-
des pouco evidentes. Sob a euforia 
desta liberdade, repetimos que “o 
lugar da mulher é onde ela quiser”. 
No entanto, isso não significa que a 
mulher deva estar em todos os luga-
res, dedicando-se, com excelência, 
ao número máximo de atividades e 
funções que encontrar pela frente. 
Captamos o emblema, na prática, 
como obrigação de onipresença. 
Decidimos abraçar o mundo sem 
pedir ajuda, sem saber previamen-
te se estavam dispostos a ajudar e, 
principalmente, sem reconhecer e 
estabelecer nossos limites. Busca-
mos ser, ao mesmo tempo, a pro-
fissional de alta performance com 
remuneração exorbitante, a mãe 
presente e pessoalmente respon-
sável pela gerência do lar, a esposa 
compreensiva, acolhedora e fogosa, 
a esportista, a saudável, a capa de 
revista, a filha cuidadosa, a amiga 
conselheira e pontual, a filantropa 
habitual, a ativista do meio ambien-
te, a tutora de pet e, ainda, dormir 
bem, reservar momentos de lazer, 
ter vida social e dedicar-nos a, pelo 
menos, dois hobbies. E, contrarian-

Por séculos, a filosofia foi sepa-
rada do universo empresarial. Há 
razões históricas para isso.

Esta área de conhecimento nas-
ceu a partir da busca incessante 
por algo que transcende o mundo 
material e individual. Aristóteles, 
por exemplo, trouxe o termo telos 
para referir-se a um “fim último”, 
que sobrepassa nossas ações prag-
máticas, e nos conecta com o Todo, 
o que possibilita uma vida significa-
tiva e um estado de plenitude que 
ele chama de eudaimonia. Acessa-
mos tal estado pela contemplação: 
uma postura dócil de admiração a 
algo que vai além, nos envolve e 
nos plenifica.

Essa contemplação não é, para 
os filósofos gregos, uma postura 
passiva, de quem somente aprecia 
à distância algo que não o modifi-
ca. Aristóteles argumenta que, ao 
contemplar o indivíduo se alimen-
ta dessa verdade e passa a atuar 
de forma sábia, que ele denomina 
phronesis. Outros filósofos clássi-
cos trouxeram essa ideia de acesso 
a algo maior, que se traduz em uma 
vida mais consciente e plena. O 
próprio termo filosofia vem de phi-
lo sophia: amor à sabedoria, uma 
jornada em direção à verdade que 
nos ultrapassa e completa.

Outros filósofos surgiram com 
diferentes visões, mas a maioria 
propondo um pensamento que 
eleva o ser humano a uma condi-

ção mais consciente. Este “pano de 
fundo” transcendente originou o 
termo filosofia perene: o campo de 
sabedoria no qual diferentes pen-
samentos convergem, apesar das 
diferenças.

No entanto, a história tem seus 
caprichos. A revolução científica 
(séc. XVI), com René Descartes, 
Francis Bacon e outros, declarou 
que com a razão e a ciência o ho-
mem se tornaria o senhor do uni-
verso, capaz de pensar, medir, divi-
dir e controlar a natureza.

Esta abordagem racional e 
controladora foi incorporada pela 
teoria econômica, que honrou 
também a linha individualista e uti-
litarista de pensadores como John 
Locke. A racionalidade cartesiana 
impregnou os sistemas econômi-
cos culminando na Revolução In-
dustrial, que deu origem à estrutu-
ra organizacional em voga até hoje.

O mundo do trabalho passou 
a girar em torno da produção. O 
indivíduo era um grande recurso, 
tendo sua existência reduzida à ati-
vidade laboral, o animal laborans, 
nas palavras da filósofa Hannah 
Arednt: um sujeito que vive para 
trabalhar.

Este universo onde o trabalho 
é onipresente e a produção é tudo 
o que importa, gerou uma socie-
dade coisificada e consumista, que 
atingiu o ápice na sociedade nor-
te-americana pós-guerra, rica em 

dinheiro e com fome insaciável de 
adquirir produtos. Consolidava-
-se, assim, a sociedade do Ter, nas 
palavras de Erich Fromm. Nela, o 
indivíduo se esvazia de sentido, 
se desconecta do Todo e passa a 
ser uma bolha que se alimenta de 
coisas materiais. Nesta concepção, 
a filosofia e a busca por uma vida 
sábia e plena torna-se irrelevante e 
inútil. 

A organização racional é con-
cebida com uma estrutura hierár-
quica, dividida em partes fechadas 
e hiper especializadas, com uma 
dinâmica de relações meramen-
te funcionais e burocráticas. Em 
pleno século XXI, para o nosso 
assombro, a maioria das organiza-
ções ainda conserva este formato, 
sustentado pelos mesmos pilares 
do século XIX. Nessas organizações 
coisificadas não há espaço para o 
Ser, tudo o que vai além de produ-
zir e gerar mais lucro para seus do-
nos não tem importância ou valor.

É necessário levar humanização 
às empresas, propor significado 
e propósito, relações genuínas e 
transparentes, práticas éticas, for-
mação de líderes mais verdadeiros. 
Quando ouço “na nossa empresa 
não há espaço para filosofar de-
mais”, fico absolutamente inquieto, 
pois a filosofia é prática: é o canal 
para acessar a sabedoria, que se 
concretiza em mundos melhores.

Para reconciliar estes dois mun-

dos separados pela história, busco 
traduzir a sabedoria da filosofia em 
provocações e iniciativas práticas, 
como:

Propor reflexões individuais e 
coletivas sobre o propósito e signi-
ficado das ações no trabalho. O por-
quê e para que fazemos as coisas;

Formar estruturas organizacio-
nais planas, celulares, que se comu-
nicam com interdependência e ma-
turidade, além da própria fronteira;

Trazer a ética como forma essen-
cial de atuação da empresa e não 
como uma retórica oca ou manipu-

ladora;
Conectar a empresa com todos 

os seus stakeholders, explicitando 
sua função social e sustentável;

Olhar para a tecnologia como 
“recurso” e não fim em si mesma, 
limitando-a a um uso que trará mais 
consciência à organização.

Acredito que a filosofia pode 
salvar as empresas do colapso, por-
que a sociedade do Ter está se mos-
trando cada vez mais inviável, com 
o esgotamento de indivíduos, so-
ciedades e o planeta. Ao resgatar a 
sabedoria atemporal e perene, sere-

mos capazes de reinventar o mun-
do, conectando-nos a algo que nos 
transcende e nos atrai ao mesmo 
tempo. Conseguiremos caminhar 
para o que Edgar Morin chama de 
humanismo planetário: um olhar 
holístico no qual o Todo é a razão 
de ser das partes. Neste ideal, o útil 
deixa de ser um fim em si mesmo, e 
valores universais permeiam nossas 
sociedades e organizações.

Utopia? Prefiro pensar que é 
destino, possível de ser alcançado, 
desde que optemos por sermos 
mais filósofos.

do o bom senso, sentimo-nos ex-
tremamente desapontadas conosco 
com o deslinde óbvio dessa tentati-
va inócua, ou seja, o desempenho 
de todas ou, ao menos, de muitas 
destas funções de forma medíocre 
ou o adoecimento inexorável. A 
ampliação de nossos direitos não 
nos trouxe superpoderes ou nos 
transformou em malabaristas para 
que estivéssemos aptas a equilibrar 
tantos pratos. Alguns sempre caem 
e, com eles quebrados, temos tam-
bém arranhadas nossas autoestimas 
prepotentes. Somos uma geração 
doente de mulheres que se enve-
nenou com o antídoto e estamos 
criando uma geração de mulheres 
igualmente enfermas, tendentes a 
crer, em vão, que tem capacidade 
sobre humana. Para romper o ci-
clo, é preciso que aprendamos a 
escolher. Não é porque a comida 
está servida na bandeja que preci-
samos nos empanturrar. Selecionar 
é difícil, pois implica não apenas 
renunciar, mas também reconhe-
cer os próprios limites. E escolher 
bem, significa, no fim das contas, 
entender e perseguir o que real-
mente é valioso, do que, a meu ver, 

enquanto nos comportarmos como 
crianças mimadas e birrentas que 
não querem abdicar de nada, não 
seremos capazes.  

Chego, assim, à conclusão de 
que não estamos empoderadas, 
mas deslumbradas e entorpecidas 
com conquistas relevantes no cam-
po social, jurídico e político que, 
lamentavelmente, não serviram de 
alavanca para que, de fato, alcan-
çássemos o verdadeiro poder sobre 
nossas vontades, nossos pensamen-
tos, nossos ideais e nossas vidas. 
E continuaremos agrilhoadas na 
caverna de Platão até que sejamos 
capazes de reconhecer e compreen-
der o poder e as verdadeiras neces-
sidades de nossa essência feminina, 
bem como de fazer boas escolhas e 
de ser resilientes em relação a elas. 
Possivelmente, quando, enfim, nos 
alforriarmos, abandonaremos essa 
batalha inglória em que competi-
mos com os homens e passaremos 
a ocupar nosso próprio, devido e 
exclusivo lugar de destaque e re-
levância na sociedade. E, assim, 
encontraremos o verdadeiro poder 
e felicidade na paz que nunca sen-
timos.
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Governo do Estado cria diretoria para 
fortalecer combate à violência contra 
mulheres no estado

Minas apresenta experiências em aprimoramento 
de processos e serviços públicos no 13º Congresso 
Consad de Gestão Pública

Percentual de eleitores com 16 e 17 anos em 
Montes Claros é menor que o de Minas Gerais

O Governo de Minas continua 
intensificando suas ações no com-
bate à violência contra as mulheres 
em todo o estado e instituiu, nesta 
quarta-feira (21/8), a criação da Di-
retoria Estadual de Gestão das De-
legacias de Atendimento à Mulher.

Essa nova divisão será respon-
sável por coordenar a política de 
prevenção e enfrentamento da vio-
lência doméstica e familiar contra 
as mulheres.

A diretoria terá a função de su-
pervisionar tecnicamente as ações 
de todas as delegacias especiali-
zadas em atendimento às mulhe-
res em Minas Gerais. O objetivo é 
unificar o tratamento dos casos e 
aprimorar a coordenação das infor-
mações e estratégias entre as dife-
rentes unidades policiais.

A assinatura do despacho que 

determina a criação do órgão foi 
feita pelo vice-governador de Minas 
Gerais, Professor Mateus, durante o 
evento “Agosto Lilás: Quebre o Ci-
clo da Violência”, realizado no Audi-
tório JK, na Cidade Administrativa, 
em Belo Horizonte.

O evento é realizado pela Polí-
cia Civil de Minas Gerais (PCMG) 
e pela Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Social (Sedese-MG), 
com apoio da Secretaria de Estado 
de Governo (Segov).

O vice-governador de Minas 
destacou que o momento é de sen-
sibilização, revisão de resultados 
e planejamento das ações a serem 
executadas para combater a violên-
cia contra as mulheres no estado.

“Esse esforço envolve várias áre-
as do nosso governo. Ao longo dos 
últimos três anos e meio, o gover-

nador tem enfatizado a necessidade 
de programas e estruturas dedica-
das a esse combate, o que resultou 
em uma expansão considerável das 
delegacias de atendimento às mu-
lheres em todo o estado e, agora, 
na criação de uma diretoria para co-
ordenar essas delegacias”, destacou 
o vice-governador.

“O objetivo é estruturar um 
esforço em todo o estado para ter 
uma resposta mais ágil e uma inves-
tigação mais efetiva, garantindo que 
o Ministério Público possa proces-
sar e manter os agressores presos”, 
assegurou Professor Mateus.

Protocolo de atendimento
Além da resolução que cria a 

nova diretoria que tornará as ações 
da investigação e combate ao crime 
mais efetivas, a Polícia Civil também 
fará o lançamento de um protocolo 

de atendimento para padronizar a 
atuação em todas as 70 delegacias 
de atendimento às mulheres em Mi-
nas Gerais.

A chefe da Polícia Civil de Mi-
nas Gerais, a delegada-geral Letí-
cia Gamboge, explicou como será 
o procedimento. “Esse protocolo 
inclui ações para o acolhimento 
adequado e encaminhamento para 
a rede de enfrentamento à violên-
cia contra a mulher. Celeridade na 
concessão das medidas protetivas 
de urgência. Agilidade na conclu-
são dos inquéritos policiais e, se 
necessário, a prisão do agressor 
com a maior celeridade possível”, 
explicou.

Agosto Lilás: Quebre o Ciclo da 
Violência

O evento tem como objetivo de-
bater melhores soluções, políticas 

públicas e os meios de proteção e 
de acolhimento das mulheres que 
são vítimas de violência doméstica 
e familiar.

A ação integra a campanha Agos-
to Lilás, mês voltado à proteção da 
mulher e destinado à conscientiza-
ção para o fim da violência domés-
tica e familiar.

“É uma maneira de conscienti-
zar as mulheres para denunciarem 
quaisquer situações de violência 
doméstica e familiar. Estamos aqui 
reunindo mais de 450 servidores 
da PCMG, da Sedese-MG, da Segov 
e também parceiros de outras en-
tidades que compõem a rede esta-
dual de enfrentamento à violência 
contra a mulher, para que juntos 
construamos as melhores alterna-
tivas e soluções”, destacou Letícia 
Gamboge.

Dentre as atividades programa-
das estão as seguintes apresenta-
ções:

“Governo de Minas e as Políticas 
de Proteção à Mulher” (Segov);

“Boas Práticas no Âmbito das De-
legacias Especializadas de Atendi-
mento à Mulher (Deams)” (PCMG);

“Articulação Intersetorial da 
Rede de Enfrentamento à Violência 
Doméstica” (Ministério Público, Tri-
bunal de Justiça e Defensoria Públi-
ca de Minas Gerais);

“Operacionalização de Serviços 
Especializados” (protocolos em 
casos de violência sexual e de aten-
dimento a crianças e adolescentes 
vítimas e testemunhas de violência 
- PCMG);

“Ações da Subsecretaria de Po-
lítica dos Direitos das Mulheres”  
(SEDESE-MG)

Os desafios e experiências em 
gestão pública foram apresentados 
pelo Governo de Minas, por meio 
da Secretaria de Estado de Planeja-
mento e Gestão (Seplag-MG), du-
rante o 13º Congresso de Gestão 
Pública do Conselho Nacional de 
Secretários de Estado da Adminis-
tração (Consad), realizado em Bra-
sília entre os dias 20 e 22/8.

A secretária de Estado Camila 
Neves abordou, entre outros te-
mas, o projeto Automatiza.MG, 
que recebeu o Prêmio Excelência 
em Competividade no evento. Na 
apresentação, realizada no Painel 

Rede CLP: Senso de Contribuição 
e Legado ao País, ela relatou as 
experiências em gestão pública, 
como surgiu e foi desenvolvido o 
Automatiza.MG.

“Tivemos a ideia de criar o Au-
tomatiza.MG após várias sugestões 
dos nossos servidores. O projeto 
foi pensado e criado juntamente 
com quem o usaria na ponta, para 
que o servidor entendesse os be-
nefícios que isso traria. Outro su-
cesso do Automatiza.MG é a equi-
pe envolvida, que sempre buscou 
se aprimorar cada vez mais e en-
tregar um bom projeto”, afirmou 

Camila Neves.
O projeto otimiza o tempo 

gasto por servidores em tarefas 
cotidianas, utilizando tecnologia e 
soluções de inteligência artificial 
para automatizar essas atividades 
repetitivas, possibilitando ao ser-
vidor usar seu tempo para tarefas 
mais estratégicas.

O Automatiza.MG começou a ser 
executado no segundo semestre de 
2023 e, desde então, já criou 46 ro-
bôs para serem usados pelos servi-
dores. A iniciativa reduziu em mais 
de 1,3 mil horas mensais o tempo 
necessário para a realização de pro-

cessos que foram aprimorados.

GESTÃO

Além do Autotamiza.MG, a Se-
plag-MG levou a esta última edição 
do Congresso diversos outros pro-
jetos e trabalhos, com representan-
tes de todas as subsecretarias, que 
foram também reconhecidos e pre-
miados. O evento é uma oportunida-
de para os servidores mineiros mos-
trarem suas iniciativas e trocarem 
experiências com outros Estados da 
federação.

Alguns dos trabalhos apresen-

tados foram sobre Otimização de 
recursos com o compartilhamento 
de imóveis estaduais; Prevenção e 
enfrentamento ao assédio moral e 
gestão de pessoas; Aplicação de big 
data para tornar o uso de dados 
mais eficiente; e Implementação de 
ChatBot GPT para atendimento ao 
cidadão.

CONGRESSO CONSAD

Entre os dias 20 e 22/8, o 13º 
Congresso de Gestão Pública do 
Consad reuniu gestores públicos, 
acadêmicos, pesquisadores e profis-

sionais de todo o país em Brasília, 
com o objetivo de discutir temas 
essenciais à gestão pública, além de 
abordar as últimas tendências, desa-
fios e soluções na área.

A edição deste ano teve como 
foco o desenvolvimento de políticas 
públicas que sejam não apenas efi-
cientes e inovadoras, mas também 
transparentes e alinhadas com as 
expectativas dos cidadãos. A pro-
gramação foi diversificada, e incluiu 
painéis de discussão, workshops, 
apresentações de casos de sucesso e 
espaços para networking. (Agência 
Minas)

Nas eleições municipais de 2024, 
o percentual de eleitores com 16 ou 
17 anos, em Montes Claros, está me-
nor que o de Minas Gerais, conforme 
dados do Tribunal Superior Eleitoral. 
Enquanto, no estado, a porcentagem é 
de 0,90% (149.059 eleitores), a maior 
cidade do Norte de Minas tem apenas 
0,50% (1.399 eleitores). No Brasil, o 
total desse eleitorado representa 1,16% 
(1.839.700 pessoas).

O voto não é obrigatório para os jo-
vens de 16 e 17 anos, mas isso não im-
pediu Julia Maria Mota, de 16 anos, de 
procurar o Cartório Eleitoral e garantir 
o título de eleitor.

“Estou ansiosa para iniciar minha 
participação política. Eu acredito que o 

meu voto vai fazer a diferença no futuro 
do meu município”, afirma a estudante.

A jovem que ainda está no Ensino 
Médio garante que vai chegar prepara-
da para a escolha do candidato a pre-
feito e vereador no mês de outubro. 
“Eu pesquiso os candidatos que têm 
as propostas que coincidem com o que 
eu pretendo pro meu futuro, como in-
vestimentos em educação e geração de 
emprego”, conta.

Outro jovem que vai até uma seção 
eleitoral pela primeira vez é o João Mar-
celo Pereira. O estudante espera contri-
buir exercendo a democracia.

“Eu vou votar e espero comprome-
timento [dos candidatos eleitos], cum-
prir com o que foi prometido. Eu acre-

dito que Montes Claros já é uma grande 
cidade e tem potencial de crescer ainda 
mais”, explica.

CALENDÁRIO ELEITORAL

As eleições vão ocorrer no dia 6 de 
outubro. Como a cidade de Montes 
Claros tem mais de 200 mil eleitores é 
possível ter segundo turno. O pleito, se 
houver necessidade, será no dia 27 de 
outubro. Nas eleições municipais, a or-
dem de votação é: primeiro, o voto para 
vereador; na sequência, para prefeito.

Quem não comparecer ao local de 
votação precisa justificar a ausência. O 
prazo para justificar é até 60 dias depois 
da votação. (G1)

O objetivo é coordenar as ações de enfrentamento à violência doméstica e familiar contra as 
mulheres

Uma das iniciativas abordadas foi o projeto Automatiza.MG, que recebeu o Prêmio Excelência 
em Competividade
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Governo de Minas aposta em tecnologia e 
experiência do Corpo de Bombeiros 

Governo de Minas lança projeto para ensinar 
estudantes a se protegerem em situações de 
risco e desastres naturais

BDMG abre inscrições para capacitação 
gratuita em agricultura regenerativa

Para enfrentar uma das tem-
poradas de estiagem mais rigoro-
sas dos últimos anos, o Governo 
de Minas, por meio do Corpo de 
Bombeiros  (CBMMG), e de for-
ma integrada aos demais órgãos 
da Força Tarefa Previncêndio, tem 
aplicado esforços no combate aos 
incêndios em vegetação, com aten-
ção especial às Unidades de Con-
servação. 

Para colocar em prática o pla-
nejamento do CBMMG, o Governo 
de Minas investiu R$ 9,8 milhões, 
destinados a ações de prevenção 
e combate a incêndio florestal no 
estado, incluindo a aquisição de 
equipamentos, locação de cami-
nhonetes e aeronaves modelo Air 
Tractor, equipamentos de prote-
ção individual, além de cursos de 

especialização, visando maior agi-
lidade e qualidade no combate. 

Nesta semana, dois grandes 
incêndios em parques do estado 
exigiram respostas rápidas para re-
duzir danos para as comunidades 
locais e o meio ambiente.

Um grande incêndio, iniciado 
no domingo (18/8), atingiu a Área 
de Proteção Ambiental do Parque 
Serra do Cipó e após intenso com-
bate, integrado com brigadistas e 
agentes do ICMBio, foi encerrado 
com sucesso na quarta-feira (21/8). 

Na Serra da Moeda, na Região 
Metropolitana, o Corpo de Bom-
beiros contou com mais de 134 
agentes, apoio aéreo e terrestre, 
priorizando e protegendo as co-
munidades com a extinção dos fo-
cos concentrados nessas regiões, 

evitando a remoção de pessoas 
de moradias e eliminando o risco 
para a população de forma célere.

O comandante-geral da cor-
poração, coronel Erlon Dias do 
Nascimento Botelho, destacou a 
preocupação com o período críti-
co, mas reforçou que a corporação 
segue dedicada a cumprir a missão 
de combater incêndios. 

“O momento é de atenção, 
considerando os alertas recentes 
de baixa umidade do ar e altas 
temperaturas, mas o Corpo de 
Bombeiros Militar segue firme na 
proteção das pessoas e do meio 
ambiente”. 

EM ALERTA

Com o objetivo de responder 

às demandas de forma eficiente e 
aprimorar a coordenação das ati-
vidades de prevenção e combate, 
a corporação mantém ativa desde 
o dia 8/7 estrutura para centralizar 
o gerenciamento e padronizar es-
tratégias de resposta aos incêndios 
florestais nas Unidades de Conser-
vação do estado.

Por meio de sistemas informa-
tizados, a Sala de Coordenação 
Operacional realiza o monitora-
mento via satélite dos pontos de 
calor nas Unidades de Conserva-
ção estaduais e respectivas zonas 
de amortecimento.

Quando necessário, aciona 
rapidamente o empenho das 
equipes em campo, gerenciando 
recursos de combate aéreo e ter-
restre para atingir a eficiência no 

O Governo de Minas, por 
meio da Coordenadoria Estadual 
de Defesa Civil (Cedec) lança, na 
próxima terça-feira (27/8), o pro-
jeto-piloto do programa Defesa 
Civil nas Escolas, uma iniciativa 
que visa disseminar a cultura 
da resiliência e da autoproteção 
entre os alunos do ensino fun-
damental de escolas públicas em 
Minas Gerais.

A proposta busca envolver es-
tudantes em um processo educa-
tivo que vai além da sala de aula, 
capacitando-os para lidar com 
situações de risco e desastres na-
turais.

Nesta fase inicial, o programa 
está sendo implementado nos 

municípios de Nova Lima, na Re-
gião Metropolitana de Belo Hori-
zonte (RMBH), e Rio Piracicaba, 
na região Central, onde aproxi-
madamente 195 alunos serão be-
neficiados com a ação.

Eles terão a oportunidade de 
aprender sobre Proteção e Defesa 
Civil de maneira interativa e en-
volvente, por meio de uma série 
de atividades educativas planeja-
das para despertar o interesse e a 
consciência dos estudantes sobre 
a importância da prevenção e da 
resposta adequada em situações 
de emergência.

“Ao capacitar os jovens, esta-
mos não só protegendo vidas, 
mas também formando cidadãos 

conscientes e preparados para 
enfrentar os desafios de desastres 
naturais e outras emergências”, 
destaca a diretora de Educação em 
Proteção e Defesa Civil, tenente 
Stefani da Silva Mota.

O projeto é especialmente im-
portante no contexto atual, onde 
eventos climáticos extremos po-
dem ser mais frequentes. De acor-
do com a Cedec, a prevenção e a 
conscientização são as melhores 
ferramentas para minimizar os im-
pactos desses eventos.

Durante o projeto, os alunos 
terão acesso a um conjunto de ati-
vidades lúdicas e educativas, como 
jogos, oficinas, gincanas, peças de 
teatro, corridas de orientação e si-

Estão abertas as inscrições para a capa-
citação gratuita e on-line sobre agricultura 
regenerativa para cafeicultura. O curso é des-
tinado a produtores rurais e profissionais de 
assistência técnica da rede pública e privada 
de todo o estado.

A iniciativa faz parte do Programa LabA-
groMinas iniciado em 2022 por meio de par-
ceria entre o Banco de Desenvolvimento de 
Minas Gerais (BDMG) e a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) Cer-
rados e o objetivo é fomentar a agricultura 
regenerativa e descarbonizante no estado e 
contribuir para competitividade do agrone-
gócio mineiro.

As inscrições podem ser realizadas neste 
link até 16/9. A capacitação inicia em 17/9, 
no formato de Ensino à Distância (EAD), e 
se encerra em novembro, com a entrega de 
certificado.

Ao todo, serão sete módulos, com du-
ração total de 40 horas, que incluem aulas 
sobre bioinsumos, manejo biológico para 
controle de pragas e doenças, uso de remi-

neralizadores do solo, entre outros temas. 
A programação prevê, ainda, dias de campo 
que serão ministrados em três regiões dife-
rentes de Minas Gerais.

Complementarmente ao curso, serão se-
lecionados projetos de transição da cafeicul-
tura tradicional para a regenerativa para que 
recebam mentoria de especialistas no tema.

As aulas serão conduzidas por pesquisa-
dores da Embrapa, do Grupo Associado de 
Agricultura Sustentável (Gaas), da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 
(Epamig), e por consultores com experiência 
reconhecida no tema.

Recorde na exportação de café 
A agropecuária representou 39% do valor 

das exportações de Minas Gerais no primei-
ro semestre deste ano, somando US$ 8,2 
bilhões, uma alta de 14% que garantiu novo 
recorde para o período.

O resultado foi puxado pela alta demanda 
do café, que é carro-chefe das exportações 
do Agro em Minas, representando 42% das 
vendas, segundo a Secretaria de Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento.
O volume de exportações do café mineiro 

cresceu 35% entre janeiro e junho de 2024, 
chegando a 15 milhões de sacas ou US$ 3,4 
bilhões. Todos os principais mercados impor-
tadores registraram aumento superior a 20% 
na compra do produto.

A China se destacou pela alta de 91,5%. 
O balanço reforça a importância dos produ-
tores estarem cada vez mais preparados para 
competir internacionalmente.

Crédito viabiliza projetos
Além de ofertar a capacitação, o BDMG 

disponibiliza crédito com custos atrativos 
para incentivar a agricultura regenerativa. As 
linhas de crédito para financiar a estrutura-
ção da fertilidade do solo e a implantação de 
biofábricas, sistemas biodigestores e sistemas 
de compostagem já estão disponíveis via co-
operativas de crédito parceiras dos sistemas 
Sicoob e Cresol.

Os interessados em saber mais sobre as 
linhas de crédito podem acessar o site do 
BDMG. ( WebTerra)

Gerenciamento de desastres para enfrentar estiagem severa no estado permite que mais de 80% 
dos incêndios sejam eliminados no primeiro dia

Expectativa é que a primeira etapa da iniciativa, promovida pela Defesa Civil do estado, 
capacite mais de 190 alunos em escolas de dois municípios

atendimento.
Durante a emergência, as vari-

áveis meteorológicas são acompa-
nhadas, bem como os recursos ge-
renciados, conforme a prioridade 
de cada região.

Em cada operação são instala-
dos postos de comando, possibili-
tando a integração com os demais 
órgãos envolvidos e brigadistas, 
além da padronização de orienta-
ção às comunidades próximas. 

Nos postos de comando, toda 
experiência da corporação no ge-
renciamento de desastres é apli-
cada, com ferramentas de georre-
ferencianento e estratégias para 
atuação das equipes em campo.

Otimização da resposta
Diariamente, mais de cem bom-

beiros reforçam o efetivo ordinário 
das unidades operacionais para po-
tencializar as ações de combate aos 
incêndios em todo o estado. 

Além disso, a instalação das 
bases operacionais em unidades 
de conservação estratégicas para 
reduzir o tempo resposta foi ou-
tro importante instrumento para 
reverter a propagação imediata do 
fogo em locais mais isolados e com 
alta incidência de focos.

As bases estão instaladas nas 
Unidades de Conservação com 
maior incidência de registros de 
incêndios e área queimada dos últi-
mos 10 anos, detectadas em estudo 
prévio da corporação. 

São elas: Parque Estadual Ser-
ra do Cabral, em Joaquim Felício; 

APA Cochá e Gibão, em Bonito de 
Minas; Apae Alto do Mucuri, em 
Teófilo Otoni; e Parque Estadual 
Serra do Rola Moça, situado entre 
os municípios de Belo Horizonte, 
Nova Lima, Ibirité e Brumadinho.

Destaca-se a base de Cochá e 
Gibão, que possui autonomia logís-
tica de monitoramento, comunica-
ção, posto de comando e helipon-
to, entre outros recursos de tropa, 
como alimentação, hidratação e 
alojamentos.

De forma integrada, a Sala de 
Coordenação Operacional detecta 
precocemente o incêndio e realiza 
o envio das equipes de combate. 
Com este gerenciamento, as esta-
tísticas de atendimento apontam 
que cerca de 82,5% dos incêndios 
são extintos nas primeiras 24 horas 
de combate.

O planejamento das bases ope-
racionais prevê ainda a realização 
de ações preventivas com a popu-
lação, como visitas à comunidades, 
escolas e propriedades rurais, além 
da conscientização sobre a impor-
tância da preservação ambiental 
e as consequências dos incêndios 
para a saúde pública e o meio am-
biente. 

A operação seguirá até meados 
de outubro, podendo ser prorro-
gada caso o período chuvoso seja 
adiado, garantindo a presença 
constante das equipes nas regiões 
mais vulneráveis durante o perío-
do crítico dos incêndios. (Agência 
Minas)

mulações de evacuação.
O objetivo é tornar o aprendiza-

do mais dinâmico e prático, facili-
tando a absorção de conhecimentos 
cruciais sobre conceitos como Defe-

sa Civil, tipos de desastres, meio am-
biente, sustentabilidade, mudanças 
climáticas e percepção de riscos.

A expectativa da Cedec é que, 
com a implementação desse proje-

to-piloto, seja possível expandir a 
iniciativa para outras regiões de Mi-
nas Gerais, contribuindo para uma 
sociedade mais segura e preparada. 
(Agência Minas)
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Programa “Vem pra Rede de Água” foca 
em 18 mil clientes que ainda não acessam 
serviços da Copasa

Receita abre consulta ao 4º lote do Imposto 
de Renda

Instituto Estadual de Florestas lança guia 
para facilitar participação da população no 
registro de espécies

Minas

A Copasa iniciou uma nova 
fase do programa “Vem pra Rede 
de Água”, dessa vez, com foco em 
18 mil clientes factíveis, que são 
aqueles que contam com redes 
disponíveis na rua, mas ainda não 
estão conectados ao sistema. A 
iniciativa, que teve como objetivo 
inicial incentivar e conscientizar 
a população sobre a importância 
do esgotamento sanitário e dos 
imóveis estarem conectados às 
redes coletoras da Companhia, 
nessa nova etapa está notificando 
os clientes factíveis de água, que 
possuem a disponibilidade técnica 
de adesão à rede de distribuição 
da empresa.

De acordo com o supervisor 
do cadastro da Unidade de Serviço 
Comercial da Copasa, Bruno Pires, 
o cliente é informado sobre a rede 
de distribuição e abastecimento 
disponível à frente do seu imóvel 
e sobre o prazo de 90 dias para 
solicitar a ligação de água. “Se-
rão notificados aproximadamente 
18 mil imóveis nas cerca de 640 
cidades atendidas pela Copasa”, 
observa.

O supervisor explicou ainda 
que, transcorrido os 90 dias, as 

prefeituras receberão um comu-
nicado relacionando os clientes 
notificados e que ainda não solici-
taram a ligação de água. Após esse 
trâmite junto às prefeituras, a Co-
pasa vai iniciar o faturamento da 
tarifa fixa por disponibilidade da 
infraestrutura dos serviços.

A adesão dos clientes enqua-
drados nas categorias residenciais 
e socias às redes de abastecimento 
água da Copasa é gratuita. As soli-
citações podem ser feitas acessan-
do a Central de Atendimento 0800 
0300 115 ou 115; WebChat no site 
ou pelo WhatsApp (31) 99770-
7000, ambos com funcionamento 
de segunda a sexta-feira, das 8h às 
18h, e sábado, domingo e feriados 
(exceto nacionais) das 8h às 12h.

De acordo com o superinten-
dente de Relacionamento com o 
Cliente da Copasa, Wallace Lúcio, 
“outras ações e melhorias foram 
implantadas, recentemente, para 
agilizar e trazer os clientes para os 
cadastros técnico, operacional e 
comercial da Companhia”, afirma.

Dentre as várias ações coloca-
das em prática, o superintenden-
te elencou as principais, como a 
geração de religação automática 

para os clientes cujos débitos já 
foram pagos, sem a necessidade 
de buscar o atendimento nos ca-
nais de relacionamento. Leitura e 
confirmação obrigatórias, em cam-
po, de imóveis com abastecimento 
interrompido. Cancelamento das 
retiradas dos hidrômetros das liga-
ções em alguns tipos de serviços 
e ações de cobranças, o que per-
mitirá fiscalizações mais efetivas 
de fraudes, bem como a instalação 
desse aparelho em todas as liga-
ções que estiverem sem medidor, 
seja por motivo de supressões ou 
tamponamentos, por exemplo.

Wallace Lúcio explica ainda 
que, agregado a essas ações, vêm 
sendo realizadas melhoria das 
condições de negociação, com 
foco na adimplência e retorno do 
cliente aos serviços da Compa-
nhia. A empresa parceira, especia-
lizada em cobrança administrativa, 
entra em contato com os clientes 
e negocia os débitos, e equipes 
multidisciplinares próprias atuam 
no processo de conscientização e 
renegociação de débitos, especial-
mente em conjuntos habitacionais 
com medição individualizada. “Os 
imóveis são vistoriados para de-

A Receita Federal abre, nesta 
sexta-feira (23), às 10h, a consul-
ta ao quarto lote de restituição do 
Imposto de Renda Pessoa Física 
(IRPF) 2024. O pagamento será feito 
no próximo dia 30 de agosto para 
5.347.441 contribuintes.

Neste lote, o valor total das 
restituições é de mais de R$ 6,8 bi-

lhões. Esse lote contempla também 
restituições residuais de exercícios 
anteriores, de contribuintes que caí-
ram na malha fina e regularizaram as 
pendências com o Fisco.

Do valor total, R$ 469,1 milhões 
serão destinados a contribuintes 
com prioridade: 15.077 idosos 
acima de 80 anos de idade; 84.659 

com idade entre 60 e 79 anos; 
7.168 contribuintes com alguma 
deficiência física ou mental ou mo-
léstia grave; e 27.372 contribuintes 
cuja maior fonte de renda seja o 
magistério.

Também há 261.019 contri-
buintes sem prioridade legal, 
mas que receberão neste lote por 

terem usado a declaração pré-pre-
enchida ou optado por receber a 
restituição por meio de Pix. Foram 
contemplados ainda 4.904.908 
contribuintes não prioritários. Por 
fim, foram incluídas no lote 47.238 
restituições de contribuintes prio-
rizados em razão do estado de ca-
lamidade decretado no Rio Grande 

do Sul.
Para saber se teve a declaração 

liberada, o contribuinte deve aces-
sar a página da Receita na internet, 
clicar em “Meu Imposto de Renda” 
e, em seguida, em “Consultar a Res-
tituição”. Também é possível fazer 
a consulta no aplicativo da Receita 
Federal para tablets e smartphones.

Caso o contribuinte não esteja 
na lista, deverá entrar no Centro 
Virtual de Atendimento ao Contri-
buinte (e-CAC) e tirar o extrato da 
declaração. Se houver pendência, 
pode enviar a declaração retifica-
dora, corrigindo as informações 
equivocadas, e esperar os próximos 
lotes da malha fina. ( WebTerra)

Uma das ações centrais do Plano de 
Ação Territorial para Conservação de Es-
pécies Ameaçadas de Extinção Espinha-
ço Mineiro (PAT Espinhaço Mineiro) é 
envolver cada vez mais a população no 
registro de espécies-alvo do projeto.

Pensando nisso, o Instituto Estadual 
de Florestas (IEF) e a Fundação de Par-
ques Municipais e Zoobotânica de Belo 
Horizonte (FPMZB) lançaram um guia 
para orientar os cidadãos nessa busca, 
fortalecendo, assim, os esforços de con-
servação.

O guia dá o passo-a-passo para que 
cidadãos comuns contribuam ativamen-
te para os registros de espécies, especial-
mente as 24 criticamente ameaçadas de 
extinção que não são contempladas por 
outros instrumentos de conservação – 
as chamadas CR Lacunas.

Essas espécies são parte importante 
da biodiversidade na vasta área do Es-
pinhaço Mineiro, que se estende por 
105.251 km², abrangendo os biomas Ca-
atinga, Cerrado e Mata Atlântica.

O documento ensina, por exemplo, a 
população a utilizar a plataforma iNatu-
ralist. Por meio da funcionalidade, qual-
quer pessoa pode enviar fotos ou grava-
ções de sons das espécies, juntamente 
com informações sobre sua localização 
geográfica. Isso pode ser feito facilmente 
usando um computador, tablet ou apli-
cativo de celular.

“Ao se envolver nesta iniciativa, o 
cidadão estará fortalecendo os esforços 
de conservação e ajudando a garantir 
um futuro mais sustentável para a bio-
diversidade singular da região”, afirma 
Gabriela Brito, analista ambiental do IEF 

e coordenadora do PAT em Minas.
O guia é mais uma ação de Ciência 

Cidadã, uma iniciativa da FMPZB em 
parceria com o IEF, que reúne cientistas 
amadores e profissionais em uma cola-
boração única para a coleta de dados 
científicos. O guia pode ser conferido 
aqui.

PAT Espinhaço Mineiro
O PAT Espinhaço Mineiro é parte da 

Estratégia Nacional para a Conservação 
de Espécies Ameaçadas de Extinção, no 
âmbito do Projeto Pró-Espécies: Todos 
contra a Extinção. Ele tem como alvo 
24 espécies criticamente ameaçadas que 
não são contempladas por nenhum ins-
trumento de conservação oficial, e seus 
efeitos positivos beneficiam outras 1.787 
espécies ameaçadas na região. (Agência 
Minas)

Companhia segue desenvolvendo programas e ações para universalização dos serviços de 
abastecimento de água e de esgotamento sanitário

Iniciativa visa fortalecer os esforços de conservação e ajudar a garantir um futuro mais 
sustentável para a biodiversidade singular da região do Espinhaço Mineiro

tectar se estão habitados, abando-
nados ou demolidos”, relata.

Está em andamento também 
uma ampla contratação de atua-
lização e revisão do cadastro de 
clientes nos municípios da Região 
Metropolitana de Belo Horizonte 
(RMBH), abrangendo aproximada-
mente 1,8 milhão de imóveis.

“Os times operacionais e co-
merciais estão engajados e têm 
realizado uma série de ações para 
o alcance das metas de cobertura 
e adimplência estabelecidas”, des-
tacou o gerente da Copasa André 
Andrade. Segundo ele, informar 
cada vez mais sobre a importância 
da universalização dos serviços de 

abastecimento de água e de esgota-
mento sanitário é fundamental. “O 
desenvolvimento de ações como as 
que foram apresentadas e a divul-
gação ampla possibilitarão que as 
localidades obtenham o desenvol-
vimento sustentável e a melhoria 
da saúde de nossos clientes”, con-
cluiu. (Agência Minas)
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    PROBLEMAS COM ÁLCOOL

saúde

Governo de Minas vai destinar mais de 
R$ 41 milhões para serviços de oncologia 
no estado

Sertanejo Gustavo Lima desabafa, em show, 
que tem tido problemas de saúde

Governador destaca avanços da saúde em Minas durante 
inauguração do hospital Mater Dei em Nova Lima

O Governo de Minas vai destinar 
mais de R$41 milhões em recursos 
estaduais para complementar os va-
lores destinados aos procedimentos 
de oncologia de alta complexidade 
no estado. 

A pactuação das regras de desti-
nação dos repasses ocorreu durante 
a 310ª Reunião Ordinária da Comis-
são Intergestores Bipartite do Estado 
de Minas Gerais (CIB-SUS/MG), que 
conta com a participação de mem-
bros da Secretaria de Estado de Saú-
de de Minas Gerais (SES-MG) e do 
Conselho de Secretarias Municipais 
de Saúde de Minas Gerais (Cosems-
-MG).

A destinação dos recursos será 
excepcional e complementar aos 
recursos federais definidos na Pro-
gramação Pactuada e Integrada (PPI) 
e direcionada aos municípios que 
extrapolaram os valores pactuados 
na rede de oncologia de alta comple-
xidade. 

A ação considera a produção e re-
cursos destinados às cirurgias onco-
lógicas, internações, quimioterapia 
e radioterapia entre outros procedi-
mentos.

BENEFICIÁRIOS

“A Rede de Oncologia em Minas 
vem sofrendo um aumento cons-
tante na produção e os beneficiários 
dos recursos são os municípios que 
apresentaram extrapolamento na 
rede”, esclarece a secretária de Esta-
do adjunta de Saúde, Poliana Cardo-
so Lopes.

Ela explica ainda que os valores 
serão repassados em parcela única, 

após a formalização de termo de 
compromisso com os municípios. 
Na resolução, que será publicada 
futuramente, estarão as regras para 
o acesso aos valores, o cronograma 
das fases e os indicadores de moni-
toramento. 

“Cabe ao gestor a autonomia para 
a gestão do recurso”, pontua.

O presidente do Cosems-MG, 
Edivaldo Faria da Silva Filho, refor-
çou a importância do recurso para a 
oncologia no estado. 

“Essa pauta é muito importante, 
pois o nosso papel é pactuar em 
comum acordo entre os dois entes, 
município e Estado. Ela foi discutida 
mais de 90 dias para ser pactuada 
hoje, com clareza e com segurança 
para todos os municípios”, comple-
mentou.

MONITORAMENTO

A apresentação também detalhou 
a evolução da execução dos recursos 
destinados a Minas Gerais, por parte 
do Governo Federal, para o Plano 
Estadual de Redução de Filas (Perf ). 

O monitoramento de janeiro a ju-
nho de 2024 aponta que foram exe-
cutados mais de R$68 milhões dos 
R$120 milhões destinados ao estado 
para a realização de procedimentos 
ambulatoriais e hospitalares.

“Este, também, é um outro gran-
de destaque e compromisso que 
temos com os prestadores, pois ci-
rurgia realizada é também cirurgia 
paga”, reforçou Poliana Lopes.

A secretária adjunta reforçou a 
necessidade da execução do proces-
samento da forma correta para apro-

Recurso será destinado aos municípios que excederam, nos últimos 12 meses, valores dos 
atendimentos de alta complexidade

Nova unidade terá 117 leitos no total, com capacidade de atender até 40 especialidades médicas, além de gerar 2 mil 
empregos diretos e indiretos

veitamento do recurso importante 
disponível ao estado. 

“Assim, vamos reduzir a fila para 
esses procedimentos”, concluiu.

ARBOVIROSES

Durante a reunião da CIB, foram 
aprovadas regras de financiamento 
do projeto de caráter transitório para 
enfrentamento de doenças caracteri-
zadas como emergências em saúde 
pública, como as arboviroses e do-
enças transmissíveis agudas causadas 
por vírus respiratórios. 

O valor total previsto é de mais de 
R$ 120 milhões.

O repasse da primeira parcela, de 
R$ 60 milhões, está previsto aos 853 
municípios mineiros entre os meses 
de outubro e novembro de 2024. 

As outras duas parcelas variáveis, 
de R$ 30 milhões cada, serão pagas 
conforme indicadores de monitora-

mento como mapeamento do siste-
ma de vigilância municipal de vírus 
respiratórios; adesão às capacitações; 
realização do dia D de mobilização;  
aumento da cobertura vacinal contra 
a influenza; adesão aos processos de 
qualificação das arboviroses e a ges-
tão descentralizada de adulticidas, 
entre outros. 

PERÍODOS SAZONAIS

De acordo com a secretária adjun-
ta, o investimento busca preparar os 
municípios para os próximos perío-
dos sazonais. 

“Estamos antecipando os repasses 
dos recursos aos municípios, reali-
zando capacitações, colocando em 
prática as lições aprendidas, para que 
consigamos estar preparados, cada 
vez mais, para o enfrentamento das 
arboviroses em Minas, nos próximos 
períodos”, disse. 

Ainda segundo Poliana Lopes, 
além dos recursos, é muito importan-
te ter equipes bem qualificadas. 

“É preciso utilizar os recursos de 
forma eficaz para que gerem resulta-
dos. E, além disso, vimos a diferença 
que foi a questão das capacitações 
nos municípios, o quanto impactou 
diretamente nas taxas de letalidade. 
A vigilância é contínua, não pode pa-
rar”, reforçou.

Presidente do Cosems-MG, Edival-
do Faria da Silva Filho, agradeceu o 
apoio e parceria da SES-MG. 

“Gostaria de agradecer a sensibili-
dade do estado com as questões das 
arboviroses. Observamos um olhar 
diferente com ações de prevenção, 
liberação de recursos financeiros e, 
além disso tudo, antecipar as capa-
citações nos municípios”, ressaltou.

APRESENTAÇÕES E 
PACTUAÇÕEs

Também foram pontos de desta-
que da reunião da CIB a alteração 
do Anexo Único da Deliberação CI-
BSUS/MG nº 4.400, de 18/10/2023, 
que aprova, em caráter transitório, os 
beneficiários e a metodologia de fi-
nanciamento do Programa Miguilim. 

Aprovada também a alteração 
do Anexo Único da Deliberação CI-
B-SUS/MG nº 4.001, de 9/11/2022, 
que diz respeito às diretrizes para 
a operacionalização do Transporta 
SUS-MG. E foi ainda pactuada, en-
tre outras, a instituição do Cadastro 
Estadual de Agentes de Vigilância Sa-
nitária (CAD-VISA) em Minas Gerais.

Após a Reunião Ordinária da 
CIB-SUS/MG, os assuntos referen-
dados em plenária foram aprovados 
em forma de deliberações para pu-
blicação na Imprensa Oficial de Mi-
nas Gerais (IOF) e serão disponibi-
lizados no site da SES-MG. (Agência 
Minas)

Durante uma apresentação em 
Brumadinho (MG), Gusttavo Lima 
surpreendeu os fãs ao substituir as 
bebidas alcoólicas de costume inge-
ridas no show por um café. No pal-
co, o artista explicou que, por re-
comendação médica, precisou dar 
uma pausa no consumo de álcool.

“Agora volto a beber só em ja-
neiro. É tempo de mudança. Fui 
fazer um exame do meu fígado e só 
estava o ‘plástico’. O médico falou: 
‘Se você continuar bebendo, vai 
dar ruim’. Mas nem um vinho? Ele 

falou: ‘Tudo que tem álcool, você 
pode cortar da sua vida’ “, afirmou 
o sertanejo.

Letra “Envelheceu mal”
O curioso é que o próprio artis-

ta fez sucesso com a canção “Não 
Paro de Beber”, há quase 10 anos 
atrás. A letra que ficou por anos na 
boca dos milhões de fãs, trazia os 
seguintes versos “De porre, muito 
louco fui parar no hospital / O mé-
dico falou que eu tava muito mal / 
Disse que se eu continuasse a beber 
ia morrer / Eu vou morrer mas eu 

não paro de beber”. A letra, é claro, 
envelheceu mal e o artista mudou 
de opinião, dedicando-se, agora, a 
cuidar de sua saúde.

SERTANEJOS E ÁLCOOL 

Não é de hoje que o ritmo serta-
nejo – amado por muitos e odiado 
por outros muitos – vem se notabi-
lizando por trazer letras que falam 
do excesso do consuno de alcool, 
tema que gera controversias. Uma 
das duplas mais famosas do Brasil, 

por exemplo, é formada pelas gê-
meas Maiara e Maraisa, e já faz um 
bom tempo que a primeira voz vem 
se destacando negativamente por 
se apresentar bêbada. 

Ao dividir o palco com os canto-
res Hugo e Guilherme, recentemen-
te, Maiara fez coreografias sensuais 
e virou uma garrafa de cachaça en-
quanto Maraisa se concentrava em 
cantar uma música romântica. Maia-
ra precisou ser alertada por um dos 
músicos: “Vocês estão em um show, 
não esqueçam”. A cena virou alvo 

de críticas dos fãs, que alegam, que, 
por conta da situação, a cantora já 
não entrega o seu melhor nos pal-
cos. 

No Instagram da artista, surgi-
ram diversos comentários falando 
de sua nova fase: “Maiara não é 
a mesma e ninguém vê, tá defi-
nhando a cada dia”, comentou 
uma seguidora. “Sertanejo pode 
ser ‘vulgar’. A família tradicional 
aceita”, escreveu outro usuário na 
publicação mais recente dela.

Também neste ano, Maira já 

havia protagonizado outra cena 
de embriaguez em palco, que teve 
grande repercussão. Na ocasião, 
ela cantava com Simone Mendes, 
que fazia dupla com Simaria. Ao 
cantar “Amores Que Matam”, a 
irmã de Maraisa caiu no palco en-
quanto se apresentava.

Internautas também falam so-
bre a questão da saúde mental da 
artista, que sempre foi divertida e 
carismática, e que pode, somente, 
estar precisando de ajuda especia-
lizada.

O governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema, participou da inau-
guração de hospital da rede Mater 
Dei, em Nova Lima, na Região Me-
tropolitana de Belo Horizonte, nes-
ta sexta-feira (23/8). A unidade foi 
planejada para atender à população 
dos bairros Vale do Sereno, Vila da 
Serra e de diversos condomínios 
do município de Nova Lima, além 
daqueles que moram em bairros 
próximos à região, como Belvede-
re, Santa Lúcia, São Bento, Sion, 
Mangabeiras e Anchieta, em Belo 
Horizonte.

O hospital recebeu investimen-
tos da ordem de R$ 200 milhões e 
tem capacidade de atender mais de 
40 especialidades médicas. Durante 
a solenidade, o governador Romeu 
Zema destacou a importância da 
rede Mater Dei e ressaltou os avan-
ços de Minas Gerais em relação à 
saúde, desde o início da atual ges-
tão.

“Este é um momento único para 

Nova Lima, que recebe esse gran-
de presente. A saúde mineira deve 
muito a essa família e a esta rede, 
e tenho plena convicção de que o 
legado realizado até o momento 
é apenas o início, muito mais virá 
pela frente”, pontuou.

“Eu fico muito feliz de ver que 
a saúde no nosso estado está avan-
çando, principalmente, para a po-
pulação do interior, que tem rece-
bido condição de acessar diversos 
procedimentos que antes depen-
diam de grandes deslocamentos, 
especialmente para a capital”, disse 
Romeu Zema.

O governador lembrou as im-
portantes melhorias que ainda es-
tão por vir para a saúde pública em 
Minas. “Até o fim da minha gestão, 
vamos inaugurar cinco Hospitais 
Regionais em todo o interior do es-
tado, obras que ficaram paralisadas 
por mais de 8 anos e que fortalece-
rão muito o sistema de saúde”.

ESTRUTURA

Com 117 leitos no total, o Ma-
ter Dei Nova Lima é um hospital de 
atendimento geral e resolutivo.

Estarão disponíveis as seguin-
tes especialidades: Alergologia e 
Imunologia, Arritmologia, Cardio-
logia, Cirurgia Bariátrica, Cirurgia 
Cardíaca, Cirurgia Geral, Cirurgia 
Pediátrica, Cirurgia Plástica, Cirur-
gia Tórax, Cirurgia Vascular, Clínica 
Médica, Endocrinologia, Endosco-
pia, Gastroenterologia, Ginecologia 
e Obstetrícia, Hematologia, Hemo-
dinâmica, Infectologia, Medicina do 
Esporte, Nefrologia, Neurocirurgia, 
Neurointervenção, Neurologia, On-
cologia, Ortopedia e Traumatolo-
gia, Otorrinolaringologia, Pediatria, 
Radiologia e Urologia.

De acordo com a diretoria do 
hospital, a nova unidade vai gerar 
cerca de 2 mil empregos diretos e 
indiretos.

Um dos diferenciais da unidade 
é Núcleo Especializado em Medici-
na Esportiva e Medicina Preventiva, 

com equipe de ortopedia 24 horas, 
conforme explicou a médica Flávia 
Mendes Lima Freire, gestora da 
nova unidade hospitalar. “Todos os 
serviços ofertados nas unidades Ma-
ter Dei de Belo Horizonte – Santo 
Agostinho e Contorno –, incluindo 
unidades de terapia intensiva (UTI) 
adulta e pediátrica 24h, e serviços 
obstétrico e de maternidade espe-
ciais, estarão disponíveis em Nova 
Lima”.

“Além disso, a nova unidade 
terá o atendimento de médicos re-
nomados e uma equipe hospitalar 
qualificada, para cuidar dos pacien-
tes e seus familiares com o mesmo 
jeito especial de oferecer cuidados 
médicos que a rede carrega há 44 
anos e que os usuários Mater Dei já 
conhecem. Estamos orgulhosos em 
inaugurar esta nova unidade para 
os mineiros”, enfatiza Flávia Freire.

No centro médico, o serviço 
completo de medicina diagnóstica 
contará com ressonância magnéti-

ca, tomografia computadorizada, 
endoscopia, colonoscopia, ultras-
sonografia e exames cardiovas-
culares. Com ênfase na saúde da 
mulher, o Mater Dei Nova Lima 
oferecerá ultrassom ginecológico e 
densitometria óssea.

“Nós sempre vamos ter o com-
promisso com a qualidade de vida. 
Somos incansáveis e sempre vamos 
lutar pela qualidade, eficiência e 
ética com os pacientes mineiros”, 
foi a mensagem passada pelo fun-
dador  da rede Mater Dei, o médico 
José Salvador Silva.

CONSTRUÇÃO
A unidade de saúde foi cons-

truída seguindo normas e um alto 
padrão de arquitetura hospitalar 
para oferecer aos usuários uma ex-
periência de conforto, segurança e 
atendimento de alta qualidade com 
processos hospitalares verificados e 
certificados internacionalmente.

A edificação ocupa uma área to-
tal de 21 mil metros quadrados e foi 

construída com a técnica de retro-
fit, para requalificação da estrutura 
já existente, com o uso de metal, 
concreto e fibra de carbono. A uni-
dade é considerada premium, por 
utilizar modernas técnicas de arqui-
tetura, com acabamentos especiais 
para o ambiente hospitalar.

“Buscamos adotar processos 
construtivos modernos, priorizan-
do acabamentos de arquitetura 
e disposição interna dos espaços 
para que o paciente se sinta em um 
ambiente acolhedor, com privacida-
de”, comenta José Henrique Dias 
Salvador, CEO da Rede Mater Dei 
de Saúde.

A nova unidade conta com cerca 
de mil colaboradores – entre enfer-
meiros, nutricionistas, técnicos e 
pessoal administrativo, além de mé-
dicos e fisioterapeutas. Esses profis-
sionais, grande parte de Nova Lima, 
atuarão em conjunto com os cerca 
de 3 mil médicos que integram o 
hub Mater Dei BH. (Agência Minas)
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Cerca de 20 mil candidatos realizarão 
a prova neste domingo

Projeto da Igreja Adventista em parceria 
com o Colégio Adventista impacta alunos e a 
comunidade

Abertura do 8º Congresso Nacional e 4º 
Internacional de Oncologia emociona público 
em Montes Claros

Neste domingo, 25 de agosto, 
será realizada a prova de múltipla 
escolha do concurso para pre-
enchimento de vagas efetivas da 
Educação da Prefeitura de Montes 
Claros. O concurso está disponibi-
lizando 1.753 vagas em 35 cargos 
de níveis médio, técnico e superior, 
com salários entre R$ 1.997,55 e R$ 
5.905,05.

A prova será composta por 35 
questões de múltipla escolha e o 
candidato que não obter, no míni-
mo, 60% dos pontos, ou zerar uma 
das disciplinas, será eliminado. A 
prova terá duração de três horas 
para os cargos de nível médio e 
técnico e quatro horas para os car-
gos de nível superior, uma vez que, 
para estes últimos, também haverá 
prova de redação. Os candidatos 
aos cargos de Intérprete de Libras 

e Instrutor de Libras ainda passarão 
por prova prática em outra data.

Um total de 19.799 candidatos 
realizará a prova neste domingo, 
sendo que os cargos com mais 
candidatos inscritos são: Auxiliar 
de Docência (5.269), Professor de 
Educação Básica - PEB I (3.897) e 
Agente Administrativo (2.619). No 
que se refere ao número de ins-
critos por vaga, o cargo de Agente 
Administrativo aparece como o 
mais concorrido, com mais de 65 
candidatos por vaga, seguido por 
Engenheiro Civil (39) e Arquiteto e 
Contador (ambos com 36).

O candidato já pode consultar o 
local e horário em que fará sua ava-
liação no Cartão de Convocação, 
que está disponível no endereço 
eletrônico da empresa que está rea-
lizando o concurso 

Evento reúne 1.500 pessoas no Lilia Buffet com apresentações da Orquestra Saulo Leony e palestra 
de Braulio Bessa, marcando celebração dos 20 anos da Associação Presente e 25 anos do Hospital 
Oncovida

Colégio Adventista de Montes 
Claros realizou nesta semana, o 
projeto Quebrando o Silêncio, im-
portante iniciativa que visa instruir 
crianças e adolescentes a reconhe-
cer, inibir e não se calar diante de 
situações de abuso ou tentativas de 
violência. Para o diretor do Colégio 
Adventista de Montes Claros, prof, 
Ozeias Batista, Quebrando o Silên-
cio, é uma iniciativa das mais rele-
vantes, e que a sua realização nesta 
instituição de ensino, demonstra o 
compromisso da Educação Adventis-
ta em proporcionar não apenas um 
ensino de qualidade, mas também 
em formar cidadãos conscientes e 
preparados para enfrentar os desa-
fios da vida com segurança e cora-
gem.

Com o apoio da Polícia Militar, 
o projeto contou com uma série de 
palestras educativas, além da distri-
buição de revistas que abordam 
temas cruciais para a proteção e 
bem-estar dos jovens.

“O objetivo é sempre o mesmo: 
capacitar as crianças e adolescen-
tes para que possam identificar 
situações de risco e saber como 
agir, encorajando-os a nunca per-
manecerem em silêncio”, enfatiza 
o diretor. 

O Quebrando o Silêncio é uma 
iniciativa da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia que mobiliza milhares 
de pessoas em oito países da Amé-
rica do Sul no combate a diversos 
tipos de violência. A cada ano, um 
tema diferente é abordado. 

TEMA 2024 

Para a edição deste ano, o foco 
da campanha também está no cres-
cimento saudável e seguro das crian-
ças e adolescentes. Todos os dias, 
de forma silenciosa, inúmeras delas 
sofrem algum tipo de abuso sexual 
e, na maioria das vezes, de pessoas 
próximas. 

Segundo agências da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
anualmente 1 bilhão de crianças são 
vítimas de algum tipo de violência, 
inclusive de abuso. Dados apontam 
que 88% dos países têm legislação 
de proteção, mas menos da metade 
aplicam as leis.

PROTEÇÃO E SEGURANÇA

O 2° Sargento da PM, Erodney 
de Freitas Muniz, Auxiliar de Comu-
nicação Organizacional da Décima 
Primeira Região de Polícia Militar, 
ministrou palestras em momentos 
diferentes no Colégio Adventista. 
Afirma que Como cidadão entende 
que, polícia militar, escola e comu-
nidade, são partes essenciais na 
construção de uma sociedade fun-
damentada em valores e princípios 
firmados na justiça.

Essa construção começa com fa-
mílias equilibradas e saudáveis. “Para 
tanto, precisamos proteger nossos 
lares, nossas crianças e adolescen-
tes, das ameaças que podem roubar-
-lhes a beleza da vida. Quando eles 
encontram segurança no   seio das 
famílias, não ficam em silêncio, pois 

confiam naqueles que devem pro-
tegê-los dos muitos perigos que os 
cercam. Fiquei muito feliz em fazer 
parte desse projeto tão fundamen-
tal para nossa sociedade”, relata. 

O pastor Diego Santiago, cape-
lão do Colégio Adventista, ressaltou 
a importância do projeto. Destacou 
a relevância da participação e apoio 
da PM.

“Gostaria de expressar meu 
mais profundo agradecimento à 
Polícia Militar, pela excelente pales-
tra realizada no Colégio Adventista. 
A presença do Sargento Freitas, 
foi extremamente enriquecedora, 
proporcionando aos nossos alu-
nos uma valiosa oportunidade de 
aprendizado e conscientização”, 
finaliza Santiago. 

MOBILIZAÇÃO 

Ações são realizadas ao longo de 
todo o ano e, em agosto, com a data 
principal, há uma grande mobiliza-
ção dos templos adventistas nos 
oito países da América do Sul. 

Além do material físico, é pos-
sível conferir de forma digital aces-
sando o site oficial da campanha: 
quebrandoosilencio.org. Lá tam-
bém é possível conferir materiais 
extras, artes, matérias das edições 
anteriores e muito mais.

Em Montes Claros, o projeto 
culminará com uma mobilização 
neste sábado, a partir das 9h, na 
Praça Doutor Carlos, reunindo 
igrejas adventistas e o Colégio Ad-
ventista.

Com um público de 1.500 pes-
soas, a abertura do 8º Congresso 
Nacional e 4º Internacional de 
Oncologia emocionou a plateia na 
noite de ontem no Lilia Buffet, em 
Montes Claros. O evento foi mar-
cado por uma apresentação da Or-
questra Saulo Leony, vídeos institu-
cionais da Associação Presente e do 
Hospital Oncovida, além da aguar-
dada palestra de Braulio Bessa. A 
celebração também simbolizou os 
20 anos da Associação Presente e os 
25 anos do Hospital Oncovida.

A noite, que abriu oficialmente 
o Congresso, destacou-se por mo-
mentos de grande sensibilidade e 
inspiração. A Orquestra Saulo Le-
ony apresentou um repertório que 

emocionou os presentes, enquanto 
os vídeos institucionais mostraram 
a trajetória de sucesso e dedicação 
das duas instituições que tanto fa-
zem pela saúde no norte de Minas.

O ponto alto foi a palestra de 
Braulio Bessa, que com simplici-
dade e poesia, tocou o coração de 
todos com uma mensagem de es-
perança e resiliência. O Congresso, 
que prossegue nos próximos dias, 
oferece uma programação rica em 
palestras, workshops e debates com 
os maiores especialistas em oncolo-
gia do Brasil e do exterior.

Dra. Priscila Miranda, presidente 
da Associação Presente e curadora 
do Congresso, fala sobre a impor-
tância desse momento. “Este evento 

não é apenas uma celebração dos 20 
anos da Associação Presente e dos 
25 anos do Hospital Oncovida, mas 
é também um legado que fica para 
a cidade de Montes Claros e para o 
Norte de Minas. Fico profundamente 
feliz com a presença de tantos ami-
gos que vieram apoiar essas institui-
ções que têm desempenhado um 
papel crucial na vida de milhares de 
pessoas,” afirmou Dra. Priscila.

O Congresso reafirma seu pa-
pel como um dos mais importan-
tes eventos de oncologia no país, 
promovendo o encontro de espe-
cialistas de diversas regiões e con-
tribuindo significativamente para o 
avanço da ciência e do tratamento 
do câncer.

    CONCURSO DA EDUCAÇÃO 
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Irmãos são presos por agredir e 
estuprar idosa 

Mulher de 18 anos é acusada de abuso sexual 
contra dois menores 

Mulher de 28 anos é presa em flagrante por 
tráfico de drogas

Rapaz de 26 anos é morto 
a facadas em bonito de 
minas; suspeito é preso

ÉLID NORONHA

Uma idosa de 84 anos foi bru-
talmente agredida e estuprada 
dentro de sua casa em Brasília 
de Minas, na quinta-feira (22). Os 
suspeitos são dois irmãos, de 15 e 
23 anos, que conheciam a vítima e 
moravam nas proximidades.

A Polícia Militar foi acionada por 
uma vizinha que notou uma movi-
mentação suspeita na residência da 
idosa. Quando os policiais chega-
ram, os irmãos tentaram fugir pelos 
fundos da casa, mas foram localiza-
dos após um intenso rastreamento. 
O irmão mais velho foi preso algu-
mas horas depois em um lote vago 
próximo à sua casa, e o adolescente 
foi apreendido na manhã desta sex-
ta-feira (23).

Segundo o relato da vítima, os 
criminosos invadiram sua casa 
pulando o muro, ameaçaram-na 
com uma faca e exigiram dinhei-
ro. Após entregar R$ 250, a ido-
sa foi violentamente agredida até 
perder a consciência. Quando 
recobrou os sentidos, foi forçada 
a tomar banho e, em seguida, a 
manter relações sexuais com os 
dois irmãos no banheiro de sua 
própria casa.

A vítima foi mantida em cárce-
re por cerca de três horas, sofren-
do diversos ferimentos. Ela foi so-
corrida e levada ao Hospital Nossa 
Senhora Santana, onde recebeu 
atendimento médico.

Os irmãos foram conduzidos à 
delegacia, e o caso será investiga-
do pela Polícia Civil.

ÉLID NORONHA

As mães de dois menores, de 11 e 14 anos, procuraram o quartel 
da Polícia Militar em Cabeceira Grande, nesta quarta-feira (21), ale-
gando que seus filhos foram vítimas de abuso sexual.

Conforme o relato das mães, os menores estavam indo visitar 
uma colega doente quando foram abordados por uma mulher de 18 
anos. A suspeita, armada com um dispositivo de choque, teria amea-
çado os garotos e os forçado a acompanhá-la até um local ermo, onde 
ordenou que eles abaixassem as calças e mantivessem relações sexuais 
com ela.

O irmão de um dos garotos foi alertado por terceiros e foi ao local, 
onde encontrou os menores correndo e a suspeita na área.

Quando questionada pela Polícia Militar sobre o ocorrido, a mulher 
afirmou que o adolescente de 14 anos teria oferecido dinheiro para man-
ter relações com uma amiga dela. Após a recusa, ele a teria convidado 
para o ato sexual, enquanto o outro menor ficava de vigia.

A mulher e os dois menores foram conduzidos à delegacia da Polícia 
Civil, onde o caso será investigado.

ÉLID NORONHA

Uma operação da Polícia Mili-
tar resultou na prisão em flagran-
te de uma mulher de 28 anos por 
tráfico de drogas na cidade de 
Três Marias, na quarta-feira (21). 
A ação ocorreu após o cumpri-
mento de um mandado de busca 
e apreensão na casa dela, locali-
zada no bairro Chico Alexandre.

Durante as buscas, os policiais 
encontraram uma quantidade 
significativa de drogas, incluindo 
cocaína, crack e maconha, além 
de materiais utilizados no tráfi-
co. Foram apreendidos também 
uma balança de precisão, R$ 800 

em dinheiro, celulares e cartões 
bancários.

Segundo informações da PM, 
a suspeita já era conhecida pe-
las autoridades locais devido ao 
seu envolvimento recorrente no 
comércio de entorpecentes. De 
acordo com os militares, a prisão 
faz parte de uma série de ações 
voltadas para o combate ao tráfi-
co na região.

Ainda de acordo com a polí-
cia, a operação foi deflagrada 
após denúncias e investigações 
que apontavam a casa da mulher 
como um ponto ativo de venda 
de drogas. Durante a aborda-
gem, os policiais perceberam o 

nervosismo da suspeita, o que 
intensificou as buscas e levou à 
descoberta dos materiais ilícitos.

A mulher foi presa em flagran-
te e conduzida à delegacia de 
Polícia Civil da cidade, onde per-
manece detida. Segundo as au-
toridades, ela será indiciada por 
tráfico de drogas e outros crimes 
relacionados. A polícia continua 
investigando o caso para iden-
tificar possíveis comparsas e 
desarticular a rede de tráfico na 
região.

O caso segue em investigação, 
e a suspeita aguarda as medidas 
legais enquanto permanece sob 
custódia das autoridades.

Élid Noronha

Um homem de 26 anos foi mor-
to a facadas nos fundos de sua re-
sidência em Bonito de Minas, na 
quinta-feira (22). O crime ocorreu 
enquanto a vítima preparava um 
frango para a família. O suspei-
to do homicídio, um homem de 
identidade ainda não revelada, foi 
preso posteriormente.

De acordo com informações da 
Polícia Militar, o crime aconteceu 
quando o suspeito apareceu na 
casa da vítima e ambos conver-

saram. Em seguida, o jovem foi 
atacado com facadas. A motivação 
para o homicídio ainda não foi es-
clarecida pelas autoridades.

Durante o registro da ocorrên-
cia, a PM foi informada de que o 
suspeito poderia estar em sua re-
sidência. Ao chegar no local, os 
policiais encontraram o homem 
trancado dentro da casa, que ini-
cialmente se recusou a abrir o 
portão. Após diversas tentativas 
de abordagem, a equipe policial 
conseguiu entrar no imóvel.

Dentro da casa, o suspeito 

agrediu um dos policiais com 
socos antes de ser detido. A faca 
utilizada no crime foi encontrada 
próxima à cama no cômodo onde 
o suspeito estava. O homem foi 
preso e levado para a delegacia da 
Polícia Civil para prestar esclareci-
mentos.

O caso está sob investigação, e 
a Polícia Civil continuará apuran-
do as circunstâncias e a motivação 
do crime. A vítima e sua família 
estão sendo assistidos pelas au-
toridades enquanto o suspeito 
aguarda as medidas legais.

     BRASÍLIA DE MINAS

     CABECEIRA GRANDE

     TRÊS MARIAS
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CRAB e Sebrae Minas celebram os 100 anos de 
Dona Izabel, Mestra Artesã do Jequitinhonha

Unimontes sedia Encontro Regional do Fórum 
Técnico MG pela Ciência

Aprovado pela Unimontes o Mestrado 
Profissional em Educação Inclusiva – Curso 
será oferecido em rede com a Unesp

Exposição reúne 300 obras que remetem ao universo da premiada ceramista mineira, que 
moldou o barro de forma inovadora e criou as famosas bonecas-moringa

Por um Desenvolvimento Inclusivo e Sustentável - Evento acontece segunda-feira, 26 de agosto

O Centro Sebrae de Referência 
do Artesanato Brasileiro (CRAB) e 
o Sebrae Minas abriram ao públi-
co, nesta quarta-feira (21/8), a ex-
posição que homenageia uma das 
mais notáveis artistas populares do 
Brasil: a mestra artesã dona Izabel 
Mendes da Cunha. “Dona Izabel: 
100 anos da Mestra do Vale do Je-
quitinhonha” celebra o centenário 
de nascimento da premiada cera-
mista mineira, conhecida como a 
Dama do Barro do Jequitinhonha e 
criadora das famosas bonecas-mo-
ringa.

A exposição, que ocupa oito sa-
las do CRAB, oferece um mergulho 
profundo no legado de Dona Iza-
bel, cuja obra transcendeu frontei-
ras regionais e conquistou reconhe-
cimento nacional e internacional. 
São 300 obras produzidas pela ar-
tesã e por alguns de seus familiares 
artesãos e discípulos que deram 
continuidade ao seu legado. 

“Falar de Dona Izabel em seu 
centenário de nascimento é reco-
nhecer a trajetória de uma artista 
que extrapola os limites de seu 
território, o município de Santana 
do Araçuaí (MG), e se lança por 

um extenso vale mineiro, de onde 
transborda para o Brasil e o mun-
do. Dona Izabel escreveu uma linda 
história sobre o artesanato e a arte 
da cerâmica no Brasil e nos deixou 
um legado único”, explica Ricardo 
Lima, curador da exposição.

A iniciativa é uma realização 
do CRAB Sebrae em parceria com 
o Sebrae Minas e tem o apoio da 
Secretaria de Estado de Desenvol-
vimento Econômico (SEDE) do 
Governo de Minas Gerais, por meio 
da Diretoria de Artesanato. Mais 
de 100 convidados presenciaram a 
abertura da exposição, no Centro 
do Rio de Janeiro. Houve apresen-
tação musical do grupo Ribeirão de 
Areia, de Jenipapo de Minas, cujas 
canções executadas remetem ao ce-
nário típico do Vale do Jequitinho-
nha, Filha de Dona Izabel, Glória 
Andrade e a neta Andréia foram ho-
menageadas na cerimônia e falaram 
sobre o legado da Mestre Artesã.

Uma das presenças ilustres no 
evento foi da atriz Mareta Severo, 
admiradora da arte do Vale do Je-
quitinhonha e colecionadora das 
famosas bonecas feitas pela Mestre 
Artesã. Uma de suas obras da atriz 

foi cedida à mostra para ser exposta 
nos próximos meses. “É deslum-
brante, é merecidíssima uma expo-
sição dessas. Dona Izabel já foi mui-
to valorizada em vida, mas não há 
consagração suficiente para ilustrar 
todo o legado que ela construiu. 
Desde sempre, sou muito próxima 
às obras dela, dos filhos e netos. 
Ela me tocou, me sensibilizou e me 
emocionou. As peças estão todas 
em minha casa, pois eu me ‘ali-
mento delas’. Nunca consegui ir ao 
Vale, pois sempre trabalhei muito, 
tive três filhos e marido, mas agora 
tenho a promessa comigo mesma 
de ir lá para ver todo esse trabalho 
fascinante”, afirma Marieta.

O vice-governador de Minas Ge-
rais, Mateus Simões, anunciou na 
cerimônia que Dona Izabel recebe-
rá em setembro a Medalha Jusceli-
no Kubistchek, dada a personalida-
des que contribuem para a política, 
o judiciário, a comunicação e as 
áreas econômica e cultural de Mi-
nas e do Brasil. “Fizemos questão 
de formalizar a indicação de Dona 
Izabel por seu centenário, uma 
homenagem póstuma para que ela 
receba a medalha. Desta forma, a 

gente continua valorizando aqueles 
que continua escrevendo a história 
de Minas Gerais de forma brilhan-
te. Valorizar nosso povo mineiro é 
sempre importante e vale a pena”.

O superintendente do Sebrae 
Minas, Afonso Maria Rocha, des-
tacou a importância da exposição 
e o propósito do Sebrae Minas de 
apoiar o empreendedorismo e os 
pequenos negócios da atividade, 
com o objetivo de gerar renda para 
as pessoas. “O artesanato do Vale 
do Jequitinhonha, com o passar 
dos anos, vem se desenvolvendo 
muito sem perder a originalidade. 
Conseguimos trabalhar a qualida-
de do produto sem perder suas 
características originais. Trazer essa 
homenagem à Dona Izabel aqui 
no CRAB é uma maneira de desta-
carmos toda essa importância dela 
como exemplo e ícone para todos 
os artesãos locais. O Sebrae Minas 
trabalha a atividade preservando a 
riqueza do Jequitinhonha, mas que 
isso também serve como elemento 
forte para a geração de riqueza”, 
afirma.

O UNIVERSO DA 

MESTRA ARTESÃ

Natural de Córrego Novo, uma 
pequena comunidade rural próxi-
ma a Itinga, no interior de Minas 
Gerais, Dona Izabel nasceu em 3 
de agosto de 1924. Ela descobriu 
o universo do barro ainda criança, 
observando sua mãe, uma “pane-
leira”, criar utensílios domésticos 
com a matéria-prima abundante na 
região.

O Vale do Jequitinhonha, ce-
nário das criações de Dona Izabel, 
é uma área no nordeste de Minas 
Gerais conhecida tanto por suas 
belezas naturais quanto pelas difi-
culdades socioeconômicas de sua 
população. A arte popular naquela 
região surgiu como uma forma de 
resistência e sobrevivência, com as 
mulheres do Vale assumindo papéis 
centrais na produção artesanal. 
Dona Izabel, com suas inovadoras 
moringas-boneca, foi uma figura 
central neste contexto, transfor-
mando objetos utilitários em verda-
deiras esculturas.

A oficina de Dona Izabel, anexa 
à sua casa em Santana do Araçuaí, 
no Médio Vale do Jequitinhonha 

(MG), para onde se mudou ainda 
jovem, era um espaço de simpli-
cidade e criatividade. Utilizando 
ferramentas rudimentares, como 
sabugos de milho, pedaços de coité 
e pigmentos minerais que ela mes-
ma preparava, Dona Izabel deu vida 
a suas criações, a maioria utensílios 
de uso diário.

A década de 1970 marcou uma 
virada na carreira da artista, quan-
do ela começou a criar as famosas 
grandes bonecas. Originalmente 
projetadas para conter água, essas 
peças evoluíram para esculturas 
de um metro ou mais, tornando-se 
símbolos de sua arte e da cultura 
do Vale. Ela faleceu em 2014, aos 
90 anos.

O reconhecimento do trabalho 
de Dona Izabel veio por meio de 
prêmios importantes, como o Prê-
mio Unesco de Artesanato Popular 
para a América Latina e Caribe, 
a Ordem do Mérito Cultural do 
Ministério da Cultura do Brasil e 
o Prêmio Culturas Populares do 
MinC. Em 2016, sua obra foi cele-
brada com uma série especial de 
selos postais emitida pelos Cor-
reios.

A Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes) 
vai sediar nesta segunda-feira 
(26/08), o Encontro Regional 
(Regiões Norte e Nordeste) do 
Fórum Técnico Minas Gerais pela 
Ciência – Por um Desenvolvi-
mento Inclusivo e Sustentável. O 
evento acontecerá na Biblioteca 
Central (campus-sede), a partir 
das 9 horas.

O Fórum Técnico é uma inicia-
tiva da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais, com a parceria da 
Unimontes. O objetivo é elabo-

rar o Plano Estadual de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, para pro-
mover o desenvolvimento socioe-
conômico do Estado, com ampla 
participação da sociedade. O ação 
visa reduzir as desigualdades so-
cial, de gênero e raça e garantir a 
recuperação, conservação, prote-
ção ambiental e sustentabilidade.

O encontro é aberto ao públi-
co, gratuitamente. As inscrições 
podem ser feitas por meio do 
link disponível no site www.gaze-
tanm.com.br 

O Encontro Regional – Regi-

ões Norte e Nordeste de Minas 
Gerais terá como palestrantes: a 
professora e doutora em Econo-
mia Sara Gonçalves Antunes de 
Souza, coordenadora de Inovação 
Tecnológica da Unimontes; e o 
professor Sérgio Henrique Sousa 
Santos, doutor em Fisiologia e 
Farmacologia. Ele é docente do 
Programa de Pós-Graduação Stric-
to Sensu em Ciências da Saúde da 
Universidade Estadual de Montes 
Claros (Unimontes) e curso de 
Engenharia de Alimentos do Ins-
tituto de Ciências Agrárias da Uni-

versidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). Também é bolsista de 
produtividade nível 1 do Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq).

O Fórum percorre diferentes 
regiões do Estado para colher 
sugestões para a formulação do 
Plano Estadual, a partir de um do-
cumento de propostas produzido 
por entidades da comissão orga-
nizadora. A etapa final é realizada 
em Belo Horizonte.

Serviço:
Encontro Regional (Regiões 

Norte e Nordeste) do Fórum Téc-
nico Minas Gerais pela Ciência – 
Por um Desenvolvimento Inclusi-
vo e Sustentável

Evento gratuito
Dia: Segunda-feira 

(26/08/2024)
Horário: a partir das 9 horas
Local: Biblioteca Central – 

Campus da Unimontes – Montes 
Claros

Como se inscrever: pelo site: 
https://www.almg.gov.br/partici-
pacao/eventos/2024/forum-tecni-
co-minas-gerais-pela-ciencia/pro-

gramacao/encontros-regionais/
Objetivos específicos:
Debater a ciência, a pesquisa, 

a tecnologia e a inovação como 
propulsoras do desenvolvimento 
econômico e social do Estado.

Mobilizar as instituições, po-
deres públicos, empresas e mo-
vimentos sociais para garantir in-
vestimento em ciência, pesquisa, 
tecnologia e inovação para uma 
sociedade melhor.

Promover a integração regio-
nal sobre ciência, pesquisa, tec-
nologia e inovação.

A Universidade Estadual de Mon-
tes Claros (Unimontes) aprovou a 
criação do curso de Pós-Graduação 
Stricto Sensu (Mestrado) Profissio-
nal em Educação Inclusiva (Profei), 
em rede com a Universidade Esta-
dual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
(Unesp). O programa representa um 
avanço significativo para a inclusão 
social em Minas Gerais e no Brasil.

“Com este novo curso, a Uni-
montes reafirma seu papel como 
uma instituição de vanguarda na 
formação de profissionais que farão 
a diferença na construção de uma 
educação superior mais inclusiva”, 
afirma o pró-reitor de Pós-Gradu-
ação da universidade, professor 

Marlon Cristian Toledo Pereira. 
Ele destaca que a criação do novo 
curso representa uma das mais 
importantes conquistas no avanço 
da qualidade e na consolidação da 
pós-graduação na Unimontes. “O 
envolvimento e a competência dos 
professores envolvidos na proposta 
proporcionarão muitos ganhos na 
área de educação inclusiva na nossa 
região”, enfatiza o pró-reitor.

O Profei enfatiza a importância 
de uma abordagem inclusiva nas 
escolas e outras instituições edu-
cacionais, preparando seus alunos 
para enfrentar os desafios da diver-
sidade em sala de aula e promover 
um ambiente que respeite e valorize 

as diferenças. O programa oferece 
uma formação avançada e específica 
para educadores, gestores e outros 
profissionais da área, preparando-os 
para criar e implementar práticas pe-
dagógicas inclusivas que respeitem 
as diversidades físicas, cognitivas e 
emocionais dos estudantes. A expec-
tativa é que o novo mestrado trará 
impactos altamente positivos para a 
comunidade acadêmica e para a área 
educacional, beneficiando toda a so-
ciedade.

As atividades terão início no pri-
meiro semestre de 2025. A primeira 
turma do Mestrado Profissional em 
Educação Inclusiva da Unimontes 
deverá iniciar suas atividades nes-

se período, sob a coordenação da 
professora Silvana Diamantino, do 
Departamento de Educação. Serão 
ofertadas 10 vagas, por meio do 
Comitê Gestor da Rede coordenada 
pela Unesp.

O curso atenderá uma ampla 
gama de profissionais, visando trans-
formar suas práticas e influenciar 
positivamente as instituições edu-
cacionais, desde o ensino básico 
até o superior, no desenvolvimento 
e aplicação de práticas pedagógicas 
que promovam a inclusão de estu-
dantes com diferentes necessida-
des educacionais. A meta é garantir 
uma educação de qualidade, com o 
preenchimento de vagas gratuitas, 

direcionadas preferencialmente aos 
profissionais que atuam na educa-
ção básica.

A proposta do mestrado foi de-
senvolvida em resposta à crescente 
demanda por profissionais capacita-
dos para lidar com as complexida-
des da educação inclusiva, que visa 
incluir alunos com diferentes neces-
sidades educacionais em ambientes 
escolares regulares.

O curso de mestrado também 
busca integrar teoria e prática, pro-
porcionando aos participantes a 
oportunidade de desenvolver proje-
tos e pesquisas que possam ser apli-
cados diretamente em suas práticas 
profissionais.

A coordenadora do Programa 
de Mestrado em Educação Inclusi-
va, professora Silvana Diamantino, 
destaca a relevância da conquista. “A 
aprovação do mestrado marca um 
importante avanço para a Unimon-
tes, reforçando o compromisso da 
instituição com a formação de pro-
fessores e com a promoção de uma 
educação inclusiva de qualidade, 
celebrando a consolidação da polí-
tica de acessibilidade no âmbito da 
Unimontes, prevista no Plano de De-
senvolvimento Institucional da uni-
versidade”, afirma a coordenadora. 
Ela ressalta, ainda, que a aprovação 
do mestrado resulta da qualificação 
do corpo docente da instituição.
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Quinota se revolta contra Artur, e Marcelo Gouveia comemora o sucesso 
de seu plano. Tia Salete repreende Aldenor e Margaridinha por maldizerem 
os padrinhos. Ariosto finge preocupação com Artur. Vespertino pede a Tia 
Salete para retomar sua amizade com ela. Quinota confronta Artur sobre a 
relação de Ariosto e Deodora. Padre Zezo celebra a doação feita pelos Leo-
nel. Fé e Cira acreditam que os Leonel desejam expiar o pecado da suposta 
gravidez de Quinota. Dona Castorina conversa com Blandina sobre o estado 
de Zé Beltino, e decide deixar a filha. 

Guto questiona Lupita sobre seus sentimentos por Júpiter. Hans des-
cobre que Vênus participará de um concurso gastronômico e manda Gina 
dopá-la novamente. Brenda exige que Paulina se afaste de Wilson e tenta 
obrigá-la a ingerir calmantes. Jéssica se desespera quando Paloma inva-
de sua entrevista. Luca se surpreende com o que descobre sobre Jéssica. 
Ubaiara/Youssef tem uma ideia para ajudar Leda e Marieta com Jules. Júpi-
ter chega ao casarão em Osasco, e Frida se preocupa. Catarina se oferece 
para ir ao samba com Furtado. Guto conta para Mila que Lupita e Júpiter 

RESUMO DE Novelas
Joana decide se mudar para o assentamento com os filhos. Bento mostra 

a Kika que está disposto a fazer Egídio pagar pelos seus crimes. Damião se 
impressiona com a coragem de Joana e contraria as ordens de Egídio. O Boi 
Bumbá aparece para José Inocêncio. Damião ajuda Joana a colher tudo o que 
Tião plantou nas roças de Egídio. Kika e Bento libertam Tião da prisão. José 
Inocêncio decide voltar para casa. Inácia estranha a volta de José Inocêncio. 
Damião procura Tião para dar um recado.Susto! Cauã Reymond perde prancha, 

fica ‘preso’ em correnteza no mar da 
Indonésia e faz relato chocante

Marcos Oliveira, o eterno Beiçola de ‘A 
Grande Família’, recebe ordem de despejo e 
tem 14 dias para sair da moradia

Em vídeo publicado nas redes so-
ciais, Cauã Reymond fez um relato 
emocionante e chocou os internautas 
pelo perigo enfrentado.

Cauã Reymond fica ‘preso’ em 
correnteza no mar da Indonésia após 
perder prancha de surfe; ator faz relato 
chocante!

Em vídeo publicado nas redes so-
ciais, Cauã Reymond fez um relato 
emocionante e chocou os internautas 
pelo perigo enfrentado.

Surfando em Bali, na Indonésia, o 
ator global foi surpreendido quando 
viu que seu strep, corda que mantém 
o surfista preso na prancha havia se 
rompido.

“Levei uma hora e meia nadando, 
sem prancha, para sair do mar. Que 
roubada. Correnteza forte, tentei dar a 
volta, tomei a série toda na cabeça, tive 
que sair lá em Thomas Beach”, come-
çou contando já em terra firme pelos 
Stories do Instagram.

Em meio à situação crítica, o ex-ma-
rido de Mariana Goldfarb avistou outro 
surfista enfrentando a mesmo situação, 
e juntos, conseguiram nadar até Tho-

mas Beach.
Veja todas as fotos
Cauã Reymond tomou um baita sus-

to nesta sexta-feira (23). Surfando em 
Bali, na Indonésia, o ator global foi sur-
preendido quando viu que seu strep, 
corda que mantém o surfista preso na 
prancha havia se rompido.

“Levei uma hora e meia nadando, 
sem prancha, para sair do mar. Que 
roubada. Correnteza forte, tentei dar a 
volta, tomei a série toda na cabeça, tive 
que sair lá em Thomas Beach”, come-
çou contando já em terra firme pelos 
Stories do Instagram.

Em meio à situação crítica, o ex-ma-
rido de Mariana Goldfarb avistou outro 
surfista enfrentando a mesmo situação, 
e juntos, conseguiram nadar até Tho-
mas Beach.

“De vez em quando a gente passa 
um sufoco. Tem que olhar direto para 
o olho do furacão, não pode baixar a 
cabeça. Hoje foi uma dessas. Está tudo 
bem, agora vou comer, descansar e 
amanhã voltar para a água - disse ele, 
que, por fim, ainda agradeceu a Deus 

e a um amigo que o ajudou a sair do 
mar: Obrigado, meus anjos da guarda, 
obrigado, meu parceiro Rafael. Obriga-
do, Deus”, completou.

Cauã Reymond já havia passado su-
foco nas Maldivas

Vale lembrar que essa não é a pri-
meira vez que Cauã Reymond passa 
sufoco no mar. Em 2021, enquanto 
surfava pelas Maldivas, o artista viveu 
momentos de tensão quando foi arras-
tado pela correnteza. Na época, fez um 
agradecimento a Anne Santos, guia que 
retirou ele e os outros surfistas do mar.

“A gente passou por uma situação 
muito delicada e se não fosse a Anne, a 
nossa guia, eu não sei o que teria acon-
tecido”, disse.

Na ocasião, cerca de oito pessoas 
foram surpreendidas com as condições 
atípicas e acabaram se dispersando. 
“Depois de uma breve conversa, a gen-
te decidiu que era melhor irmos em di-
reção à bancada de coral vivo, porque a 
correnteza estava levando a gente para 
dentro do oceano. O barco que nos le-
vou quase virou”, relatou.

Segundo o jornalista Léo Dias, o 
ator está há quatro meses sem pagar o 
aluguel do imóvel, que custa R$ 3.500 
mensais, e fica em Botafogo, no Rio de 
Janeiro.

Marcos Oliveira teria ficado sem pa-
gar o aluguel por quatro meses, prestes 
a ser despejado de onde mora, em Bo-
tafogo, Rio de Janeiro

Segundo Léo Dias, Marcos Oliveira, 
o eterno Beiçola de ‘A Grande Família’, 
terá que deixar a casa onde vive por 
atraso de aluguel

Marcos Oliveira ficou consagrado 
como o personagem Beiçola, de ‘A 
Grande Família’

Marcos Oliveira, o Beiçola de ‘A 
Grande Família’, já pediu ajuda finan-
ceira publicamente

Marcos Oliveira, o Beiçola de ‘A 
Grande Família’, tem 68 anos e não tem 
onde morar

O ator Marcos Oliveira, famoso por 
interpretar o personagem Beiçola no 
seriado ‘A Grande Família’, da TV Glo-
bo, enfrenta uma situação delicada. Aos 
68 anos, ele recebeu uma ordem de 
despejo e terá que deixar a casa onde 
mora, localizada em Botafogo, na Zona 
Sul do Rio de Janeiro, dentro de 14 
dias, segundo o portal LeoDias. A deci-
são judicial foi entregue na última quin-
ta-feira (22), logo após o ator retornar 
de uma gravação.

Beiçola de ‘A Grande Família’ esta-
ria há quatro meses sem pagar aluguel, 
prestes a ser despejado

O jornalista alegou que Marcos Oli-
veira está há quatro meses sem pagar o 
aluguel do imóvel, que custa R$ 3.500 
mensais, além de enfrentar outras dívi-
das relacionadas a encargos e taxas judi-
ciais. Amigos próximos ao ator estariam 

muito preocupados com o futuro dele, 
já que, até o momento, o eterno Beiço-
la não tem um local para se mudar.

Nos últimos anos, Oliveira tem pas-
sado por dificuldades financeiras, que 
o levaram a recorrer às redes sociais 
em busca de ajuda e oportunidades 
de trabalho. Em 2022, o ator chegou a 
considerar a possibilidade de morar no 
Retiro dos Artistas, uma instituição que 
abriga profissionais da arte em situação 
de vulnerabilidade. Contudo, ele desis-
tiu da ideia após receber uma doação 
de R$ 50 mil da advogada Deolane Be-
zerra, que foi usada para quitar dívidas 
atrasadas.

Ator enfrentou problemas de saúde 
no passado

Apesar de seus esforços, as difi-
culdades persistiram. Marcos também 
enfrentou problemas de saúde que o 
afastaram das telas. Em julho de 2022, 
ele passou por uma cirurgia urológica 
para tratar uma fístula uretral, o que o 
impediu de atuar por um tempo. Mes-
mo assim, o ator continuou a buscar 
trabalho e recentemente participou de 
algumas produções, incluindo o filme 
“Espectro”, que ainda está em fase de 
gravação.

A situação atual do ator é preocu-
pante, e ele continua sem ter para onde 
ir. Seus amigos estão apreensivos, e o 
futuro de Marcos Oliveira permanece 
incerto, apesar de sua persistência em 
seguir na carreira artística.
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Inscrições abertas para a 3ª Edição da 
Copa Luiz Henrique em Pirapora

Fabrício Neis confirma participação no 
BT100 de Juiz de Fora-MG

Curso da SEDESE amplia inclusão de Pessoas com 
Deficiência em atividades esportivas nas escolas

Vitrine para jovens talentos do Norte de Minas

Ex-tenista joga o torneio mineiro, que acontece de 29 de agosto a 1 de setembro nas areias do 
Orla Beach Sports

Iniciativa promove inclusão e democratiza o acesso ao esporte. Inscrições seguem até 30/9.

Consolidando-se como uma das principais vitrines para 
as categorias de base no Norte de Minas, a Copa Luiz Hen-
rique de Pirapora está com inscrições abertas para a sua 3ª 
edição. Escolinhas, clubes e projetos que atendem atletas 
das categorias Sub 08, 09, 11, 13, 15 e 17 podem se inscre-
ver gratuitamente até o dia 19 de setembro através do link 
disponível no site www.gazetanm.com.br. A competição 
acontecerá entre os dias 13 e 19 de outubro.

Assim como nas edições de 2022 e 2023, o evento conta-
rá com a presença de olheiros de grandes clubes brasileiros, 
como Flamengo, Palmeiras, Atlético e Cruzeiro. Além de 
promover a descoberta de novos talentos na região, a Copa 
Luiz Henrique também contribuirá para o aquecimento da 
economia local, com a chegada de equipes de diversas cida-
des de Minas Gerais.

Criada em homenagem ao ex-jogador piraporense Luis 
Henrique, conhecido como Zão, a competição celebra o 
legado do atleta, que brilhou no futebol nacional e interna-
cional nas décadas de 1980 e 1990. Zão é um dos grandes 
ídolos de Pirapora, tendo levado o nome da cidade ao ce-
nário internacional com passagens pelo futebol da França, 
Japão e Emirados Árabes. ( WebTerra)

O renomado atleta gaúcho Fa-
brício Neis, ex-tenista profissional e 
atual destaque no beach tennis, con-
firmou sua participação no ITF Bea-
ch Tennis World Tour BT100 de Juiz 
de Fora (MG). O torneio, que acon-
tece de 29 de agosto a 1 de setem-
bro, promete movimentar as areias 
do Orla Beach Sports, reunindo 
competidores amadores e profissio-
nais de alto nível em busca de uma 
premiação total de 10 mil dólares 
(R$ 55 mil) e mais de 100 pontos no 
ranking da Federação Internacional 
de Tênis (ITF).

Hoje, Neis se tornou o primeiro 
atleta brasileiro a fazer parte do top 
100 mundial tanto no tênis quanto 
no beach tennis. Atualmente núme-
ro 16 do mundo no beach, Fabrício 
expressou grande entusiasmo com 
sua participação no torneio mi-
neiro. “As expectativas para Juiz de 
Fora são boas. Vou jogar com meu 
parceiro Felipe Roman, um grande 
amigo que o beach tennis me deu. 
Vamos curtir um bom final de sema-
na, de boas risadas, porque, além da 
parceria na quadra, também somos 
bons amigos. Feliz de voltar a Juiz de 
Fora, onde já joguei no circuito. Es-

pero fazer bons jogos e, quem sabe, 
sair com o título,” disse Neis.

Nos tempos de saibro, Fabrício 
era um especialista em duplas. Em 
2016, alcançou a posição número 
96 do ranking mundial da Associa-
ção dos Tenistas Profissionais (ATP). 
Contudo, após se manter quase 
quatro anos pelo menos no top-
150, o atleta sucumbiu às lesões e 
às dificuldades financeiras do tênis 
profissional.

Após uma transição bem-suce-
dida do tênis para o beach tennis, 
Neis tem se destacado em diversos 
torneios na nova modalidade. “A 
minha migração para o beach tênis 
não foi muito pensada. Em 2019 eu 
ainda estava competindo no circui-
to de tênis, tive uma lesão no pé, e 
precisei fazer uma operação. Fiquei 
afastado até 2020. No início daque-
le ano, quando resolvi voltar, veio a 
pandemia. Estava mais complicado 
viajar por conta das medidas sanitá-
rias, e acabei desistindo da carreira. 
Comecei a dar aula de tênis, e em 
2001 vi que o beach estava crescen-
do cada vez mais no Brasil. Resolvi 
migrar para o beach, como uma 
brincadeira com os amigos. E acabei 

gostando. Joguei torneio por lazer, 
e adorei. Saiu de uma brincadeira e 
fui me adaptando, fui gostando do 
esporte... e agora tô nessa loucura aí 
que é o beach tennis,” compartilhou 
o atleta, que foi um dos principais 
tenistas gaúchos da última década, 
tendo conquistado mais de 40 títu-
los e derrotado alguns dos maiores 
nomes do planeta, como o grego 
Stefanos Tsitsipas e o russo Daniil 
Medvedev.

Com um ano repleto de con-
quistas, Neis está otimista sobre seu 
desempenho futuro. “Estou com o 
melhor ranking da minha carreira 
atualmente. Muito por conta de 
bons torneios que fiz no primeiro 
semestre. Alcancei algumas semifi-
nais, finais de torneio. Fiz semi de 
Sand Series, quartas de BT400, final 
de BT200, ganhei outro BT200 com 
[o italiano] Mattia Spoto... Agora co-
mecei o segundo semestre com qua-
tro finais, então está sendo um bom 
ano. Para o restante da temporada 
tem vários torneios grandes progra-
mados, mas não vou poder viajar 
para a Europa porque estou com 
filho pequeno em casa, de três me-
ses. Fica ruim a logística. Mas para 

Estão abertas até o dia 30/9 as ins-
crições para o curso piloto “Práticas 
Corporais para Pessoas com Defici-
ência na Escola: Direitos e Possibili-
dades”. Esta iniciativa da Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento Social 
(Sedese) visa capacitar professores de 
educação física para incentivar a prá-
tica de modalidades paradesportivas, 
contribuindo para a inclusão efetiva 
de estudantes com deficiência nas 
escolas.

O objetivo central do curso é pre-
parar os profissionais para lidar de 
maneira inclusiva com a diversidade 
de estudantes nas aulas de educação 
física, garantindo que todos tenham a 
oportunidade de participar ativamen-
te das atividades esportivas.

A capacitação é fruto de uma par-
ceria entre o Observatório do Esporte 
de Minas Gerais, coordenado pela Se-
dese, e a Associação Mineira do Para-
desporto (AMP).

“O lançamento do curso piloto 
é uma conquista significativa que 
contribuirá para que a comunidade 
esportiva tenha acesso a esse conhe-
cimento essencial para a democrati-
zação do esporte”, destaca Fernanda 

Moreira Dumont, coordenadora do 
Observatório do Esporte.

Célia Procópio, diretora e presi-
dente da AMP, ressalta que o projeto 
marca um avanço importante no de-
senvolvimento do paradesporto no 
estado. “Estamos muito orgulhosos 
e entusiasmados com o lançamento 
deste curso em parceria com a Sede-
se. Nossa missão é disseminar o co-
nhecimento sobre as possibilidades 
esportivas para pessoas com defici-
ência, auxiliando e orientando sobre 
o processo de inclusão com novas 
perspectivas”, afirma Célia Procópio.

“Minas Gerais possui um enor-
me potencial esportivo e esta é uma 
oportunidade para que os profissio-
nais ampliem seus repertórios didá-
ticos e, consequentemente, promo-
vam a inclusão nas escolas,” reforça a 
presidente da Associação Mineira do 
Paradesporto.

Estrutura e Conteúdo
O curso será oferecido no Am-

biente Virtual de Aprendizagem (AVA) 
da Escola Virtual do Observatório 
do Esporte (EVOE), através da pla-
taforma Moodle, que disponibiliza 
diversos recursos de acessibilidade, 

como VLibras, calendário e conteúdo 
interativo.

“A produção de conteúdo formati-
vo para os envolvidos com o esporte 
e a população em geral é uma das 
competências do Observatório do 
Esporte de Minas Gerais, que agora 
oferece mais um curso em sua Escola 
Virtual, contribuindo para o desen-
volvimento do esporte mineiro e o 
aprimoramento das políticas esporti-
vas no estado”, acrescenta Fernanda 
Dumont.

Com uma carga horária de 60 
horas, o curso é online, gratuito e 
autoinstrucional, permitindo que os 
participantes acessem o conteúdo 
conforme sua disponibilidade de 
horário, com prazo de conclusão de 
30 dias.

O conteúdo da capacitação está 
dividido em quatro módulos, abor-
dando desde os aspectos históricos e 
legais das pessoas com deficiência no 
Brasil até as barreiras e facilitadores 
para a prática paradesportiva inclusi-
va. Cada módulo é estruturado para 
oferecer uma compreensão aprofun-
dada e prática sobre a inclusão de es-
tudantes com deficiência nas aulas de 

educação física.
Impacto e Desafios
A inclusão de estudantes com de-

ficiência nas atividades esportivas é 
um desafio que envolve tanto a adap-
tação física quanto a formação conti-
nuada dos profissionais envolvidos. 
Dados do IBGE mostram que cerca 
de 6,7% da população brasileira tem 
algum tipo de deficiência, reforçando 
a importância de iniciativas como esta 
para garantir que todos os estudantes 
tenham acesso pleno às atividades 
escolares.

Além de preparar professores 
para lidar com as especificidades de 
cada tipo de deficiência, o curso ofe-
rece recursos para adaptar as práticas 
paradesportivas no ambiente escolar. 
O “Módulo IV – Barreiras e Facilita-
dores para a Prática Paradesportiva 
Inclusiva”, por exemplo, discute es-
tratégias de adaptação e formas de 
avaliação que respeitam as particula-
ridades de cada aluno.

Para os profissionais de educação 
física, essa capacitação representa 
uma oportunidade única de ampliar 
seu repertório didático e se tornar 
um agente ativo na transformação do 
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o ano que vem pretendo conseguir 
jogar todos os torneios grandes aqui 
no Brasil,” concluiu Neis.

TORNEIO TEM LARGADA COM 
COMPETIÇÃO AMADORA

Antes, neste final de semana, dias 
24 e 25 de agosto, atletas amadores 
disputam o FM600, distribuindo 600 

pontos no ranking de Beach Tennis 
da Federação Mineira de Tênis nas 
categorias Níveis Técnicos Masculi-
no, Feminino e Mista A,B,C,D. Já nos 
dias 31 de agosto e 1 de setembro 
será a vez das categorias Sub-12, Sub-
14, Sub-16, Sub-18, 19+, 30+ 40+ 
e 50+.

O Orla Beach Sports também será 
palco para mais três eventos. No dia 

25 de agosto acontece o Torneio Wild 
Card. E nos dias 27 e 28 de agosto 
dois torneios World Tour BT10, um 
em cada dia, distribuindo 10 pontos 
no ranking da ITF

O torneio é uma realização do 
Batata Bowl Entertainment e tem as 
chancelas da Federação Internacional 
de Tênis, Confederação Brasileira de 
Tênis e Federação Mineira de Tênis.

ambiente escolar em um espaço mais 
inclusivo e acessível.

Serviço:
Curso: Práticas Corporais para Pes-

soas com Deficiência na Escola: Direi-

tos e Possibilidades
Carga Horária: 60 horas
Modalidade: Online e gratuito
Inscrições: Até 30/09/2024
(SEDESE)
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E VEM CHEGANDO A 
ESPERADA FESTA DO 
PRÓXIMO DIA 28 DE 

SETEMBRO

sOcial

MENINA QUE CONHECI ainda criança e logo mais esta-
rá vivendo o sonho de festejar seus 15 anos numa magní-
fica festa que reunirá mais de 500 convidados. Vivas para 
a linda GABRIELA WANDERLEY. Recebi o convite e estarei 
presente num dos grandes salões de eventos de BH ou seja, 
“Casa Tuia” para abraçar Gaby e toda sua família que amo 
muito.

Um casamento lindo que uniu os médicos Tatiana Amaral 
e Leandro Lima que estão residindo em Guanambi. A Ce-
rimônia maravilhosa foi na Catedral e Tatiana surgiu como 
uma princesa, o casal foi abençoado pelos seus pais Denise 
e Ivan-Diraci e Eufrasio.

UM CLOSE NA FAMÍLIA da rede Center Pão.

LOGO APÓS A CERIMÔNIA houve uma fina recepção com 
os noivos dançando a tradicional valsa, todo mundo brin-
dando a felicidade ao lado do bolo, e ai começou o grande 
baile com o cantor baiano Reinaldinho do Terra Samba que 
veio da Bahia e deu aquele show. Na foto eu estou cumpri-
mentando os noivos. 

BURARAMA SILVEIRA que é primo da noiva estava lá com 
Patrícia e a filha com a sempre maravilhosa Silvana Bicalho. 
Foram fotografados por este jornalista.

O DEPUTADO FEDERAL Nikolas Ferreira (PL-MG) convi-
dou o bilionário Elon Musk para participar de um ato con-
tra o ministro do STF, Alexandre de Moraes, no 7 de setem-
bro, Dia da Independência do Brasil. A mensagem, postada 
no X (ex-Twitter), rede social comandada por Musk, dizia: 
“No dia 7 de setembro, o Brasil sairá às ruas de São Pau-
lo para exigir o impeachment de Alexandre de Moraes. @
elonmusk, você está convidado.”

LOGO MAIS ESSA AMIGA QUE AMO MUITO, ou seja, a di-
nâmica empresária ADA CORDEIRO estará festejando seu 
aniversário reunindo amigos e familiares para um festão 
em um sítio da city. Como estou em BH quando regressar 
irei na AdaTrend abraçá-la.

GOVERNO MINIMIZA SAÍDA DO X DO BRASIL
INTEGRANTES DO GOVERNO Lula minimizaram a decisão da plata-

forma X de encerrar suas operações no Brasil, enxergando na ação uma 
tentativa de escapar do cumprimento de decisões judiciais brasileiras. A 
visão compartilhada é de que o empresário Elon Musk usou como pre-
texto as recentes decisões do ministro do STF, Alexandre de Moraes, para 
justificar um movimento já planejado.

HORA DA VERDADE
O PRECEDENTE DO SENADO Rodrigo Pacheco continua decepcio-

nando o povo brasileira e parecendo até “pau mandado” o mesmo acon-
tecendo com o Lira. Vejam por exemplo, o Congresso com tanta arbi-
trariedade -, precisa ser parado para não mais fazer do dinheiro público 
uma festa, uma farra. Quem usa dinheiro público, precisa fazer prestação 
de contas. Por que esses parlamentares querem ser diferentes?

ÁREAS DE LAZER
ALÉM DE TEREM TRANSFORMADO Moc numa grande cidade com 

obras marcantes a dinâmica dupla formada pelo prefeito Humberto Sou-
to e o seu vice Guilherme Guimarães preocuparam também com áreas 
de lazer em vários bairros. Agora mesmo Humberto estará inaugurando 
uma bem montada aérea INFANTIL no belo Parque Municipal e até o 
final do seu mandato outras obras superimportantes serão inauguradas. 
Moc tem que crescendo cada vez mais, por isso mesmo nestas eleições 
todos os eleitores tem que pensar no progresso da nossa cidade e não 
em partidos políticos.

AGRADECIMENTOS
DEIXE A VIDA NOS LEVAR - Hoje, sábado, é dia de sair da toca e 

“DEIXAR A VIDA NOS LEVAR”, como a bela música. Não dá bola para 
HIPOCRISIA, INVEJAS, FOFOCAS E PERSEGUIÇÕES, pois como sempre 
digo, a vida é bela e curta, por isso mesmo precisa ser vivida com tran-
quilidade, paz de espírito, bondade no coração, ajudando a família e os 
irmãos menos favorecidos. AGORA MESMO quero agradecer do fundo 
do coração aos amigos que me ajudaram enviando cobertores que cobri-
ram muitos irmãos neste inverno. Já distribuí alguns, mas faltam muitos.

FUNCIONAMENTO DO PODER
NINGUÉM PODE TUDO. Mas não é o poder que corrompe. É a falta 

dele que motiva essa busca perniciosa de um poder não concedido. Não 
é possível termos no país figuras poderosas que são, ao mesmo tempo, 
inatingíveis, inatacáveis e inimputáveis, por melhores que esses juristas 
sejam. Já o poder absoluto, corrompe absolutamente.

NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA teremos numa das magnífi-
cas mansões do Condomínio Grand Royalle Pirâmides uma recepção que 
vai marcar a época, para apenas 80 pessoas eu estarei presente.

O BRASIL PARECE VIVER um período histórico em que 
todo mundo discute entre si, mas ninguém realmente tem razão. São 
casos, não necessariamente simétricos, que envolvem a existência de cri-
mes de um lado e juízes acusados de cometer abusos de outro.

AS ESPERADAS camisetas da festa GLAMOUR-59 serão confec-
cionaras na próxima terça-feira. Os amigos ingratos que não responde-
ram o pedido de patrocínio deveriam pelo menos por educação respon-
derem que não poderão patrocinar. A INGRATIDÃO é realmente tudo 
que a gente pensa, mas deixa pra lá

A POLÍCIA MILITAR DE SÃO PAULO revelou a cres-
cente influência do Primeiro Comando da Capital (PCC) nas eleições des-
te ano, com evidências de que a facção estaria financiando campanhas 
eleitorais. Segundo o chefe do centro de Inteligência da PM, coronel 
Pedro Luís de Sousa Lopes, a atuação do PCC é mais extensa do que se 
imaginava, sugerindo uma estratégia de lavagem de dinheiro por meio 
do financiamento político.

ALÔ AMIGO IGOR CHRISTOFF estamos esperando 
que você volte a pintar. Seus quadros são realmente únicos e você her-
dou o talento do seu inesquecível pai Konstantin Christoff. Estou espe-
rando a sua nova Exposição que me prometeu.

PARA FINALIZAR: A ingratidão demonstra um caráter pobre 
e um possível futuro de solidão.

VAP E VIP

FRENTE A FRENTE


